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Nisso, trazendo-nos à realidade daquela noite fria Cadê dínhe.r., pra comprar ,agasp;tl:ü:>:,?f;'Pdbré.);,�'
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Th �� Ie chuvosa, trilou perto o apito de um vigilante no- devia vlve�! . �. �;. �t i� ,:_, ·".·.;,.l� � :1p!i"!i
turno. Ao passar por nós, parou e pediu: - Deixa dISSO, rapaz. Todos jgces dlze:q1.fb.fl1S*\'- '"

- Boa noite, moço. Tem aí um cigarrinho? ma coisa. Para vocês a viela é dulTde verdaltílàrltias:<
Enquanto o atendíamos, perguntamos-lhe com não é ainda de todo má. Há' o consôlo da muíher.e

I '1 essa nossa incorrigível bisbilhotice de jornalista: dos filhos.
- --

- Ganhas pouco? - Qual;· "seu moço! Mulher sempre doente e
Noite.alta, noite velha de inverno. li L.V e chu -- 450 cruzeiros, por anês. ' filhos ranhentos, com ataques de bichas, tosse com-

viscos. Sem condução êquela hora, levantamos a go· - És casado? prida .saràmpo, cachumba, varicela... Sempre-la da capa, desabamos o chapéu para que a água - Sim e tenho quatro filhos. urna coisa pra atrapalhar a vida da gente. Dinhei:
escorresse à vontade e estugámos o' passo, de regres' - Como te arranjas com tão pouco? �

1'0 pro médico - e são muito raros os que tem cons-
so à casa. - A mulher é lavadeíra e eu, quando posso, la' ciência, dinheiro pra remédio e os sustos que a gen-Perto de cada lâmpada de iluminação pública, vro a minha horta, mas as crianças não gostam da te leva? Longe da família a noite inteira noite boa
olhávamos mcuíetcs contra a luz a poeira brilhan verdura. Além disso, as sementes são caras e mui- ou noite IHá como esta, viGiandQrá casa dos outros
te da chuva peneirada. Não havia melo de estiar um tas vêzes falham. que dormem o seu sono descansado. E lá em casa,
pouco. E recordamos: - E então? o que estará acontecendo? Às vezes, me dá uma pal-

- Em todo caso já há luz nas ruas. A guerra -- Então, a criançada passa mal. Antígamen- pitaçâo de desgraça e fico doidinho pra largar o ser'.

em toda parte já cessara, mas para nós continuara, te, a gente se defendia comcaíé e farinha. Hoje o víeo. E Ve_�R se eu não tenho razão: há quatro anos,
por muito tempo ainda nas angustias de um black- café está a 30 cruzeiros o quilo. ::;.111.:.:, CC-lÚ ê:::se maldito pressentimento e manhã-

.. out, permanente, mercê dos maus governos que ti- - E carne? zinha, quando cheguei cansado em casa, era aque-verámos. Enfim, tudo passou. - Só um dia ou outro. O dinheiro não dá pr'a le alvoroço: a mulher a gritar, os filhos choramín
Os lampeões de querozene voltaram aos depó tanto; aluguel de casa, roupa pros meninos, sapato gando pelos cantos e ° meu garoto mais moço, de

. sttos das coisas inuteis, por enquanto. pras festas da escola e comida pela hora da morte. _ "'-'''-'nr'l>' o_o
"" ""dJ\lt
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É "A Gazeta" o primeiro jornálj
"do Estado a estampar a palavra "ao
Presidente do Legislativo.
(Entrevista-reportagêm 'de Jafi-o

"Calado)
O momento político por que atra­

vossa '110SSO Estado, sugere, vez

1)01' outra, contraditórias conclu­
sôes <-Ia parte dos que -nem sempre\

-cnndicionam suas interpretações a-

um esquema real e. aos intcrêsscs
legítimos de nosso povo.
Ainda agora, te-nelo em vista a

:corre!?i;ão de fôrças politicas, pa­
rece estar o Poder Executivo' em

minor-ia ·n a Assembléia Legislati va ; .

.

� ·-tlêsse modo, se torna de extrnorrli­
,

:nária habilidade e exerciCio res­
, lJcctivo. É o Chefe do Poder Lcgís­
lativ,o em virtude da Lei n. 19 o

'-,,>ubstituto �ventual do GO�'ernador;
j.orérn C0l110 o Pr,esiclellte da As.

- .scmhléia não conta com as fôrças
jioííticas 'que apoiam àquele, há
relativa tensão jiopular em corihe-

..-cer a atitude do Deputado Voíney
-Colaço de Oliveira, no caso em que

\ 'venha a assugiir, em
.

substituição,
.as funções de Governador.

A GAZETA, jornal que procura
..
.bem informal' os seus leitores, pro­

.

-curou ollvir\o jovem Presidente do
Legislativo - Deputado Volney.

Com 8.CjuêJe sorriso largo' e fran­

·.co, recebeu-nos, e111 seu gabinete
,de trabalho, talvez' o mais discuti­
--do político de nossa terra, na atua-

iidade; e, sem a menOr prevenção,
roi dizendo: "estou à disposição
-tie A GAZETA e é eom prazer que
.me submeto à sua curiosidade, de

Testo muito natural,.
A guiza de introdução, ÍílterpelaJ

�nos S. Ex. sôbre o que pensa da

-;;;"dministraç-ão IRINEU BORNHAU­
�5EN, respondendo-nos o Deputado
-Yolney.

- "O ilustre Governador

Djll B01'nh�u�en ':stá 1l? inicio

(le sna adnunIstraçao, pOIS, exer­

('endo () govêrno há uns seis

mÍ'Scs, vem tornándo posição' e

se familiarizando com a máqui­
na administrativa. Assim,' pen

. so que será prematuro o julga­
- mento Qtic se fund;amcntar uni·

_ 'oe.amente em perspec.tiyas. Per­

<�cbo. contudo, que São
-

iuclho­

w.cs possíveis M çOlldiçõcs obje-

Iri-

,.

( us
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jamais passarei, no andar -dos acon- realizações."
tecimentos, de um simples substituo Interpelado sôbre sua posição
to legal do Governador'". em face dos últimos aconteCimen-

Quase satisfeito, e no final dos tos políticos 110 Estado e, especial·
apontamentos na,s lanrlas do repor:: mente em Florianópolis, afi rmou

ter, f.ormulamos ainda outra pe.i:'· o deputado trabalhista:

gunta-:

eleito. Como tal não seria ético i
abr-igar preocupações de Illodifi-:
cal' �, continuidade e a ação go- J
vernamental do Chefe do Exe··
cutivo.

Mas ..... - arrernaou o nosso eu­

trevistado com um rasgado sorriso
e uma pancada.' atlética e franea
no ômbrà do repórter

_ pouco
adiantal'Íam os prognóstiéos. Creio

tivas para a realização de uma

administração larga e fecunda,
se S .Ex. puder sítur seu ti-aba-

/'
lho acima dos partdios e à mar­

gem de interêsses de grupos" .

Perguntado qual seu programa

'--Desejamos saber se existe cor­

dialidade entre o Presidente do
Legislativo e o Governador
O jovem ,parlamentar s'_JI'riu no­

valncnte atalhando de prnnto:
- "NeIu podia ser c'le OUITa

fôrma, pois a cordiali dade en­

tre os Porleres e a cortezia en·

tre os "espectivos Chefes é prin­
cipio pacífico e nDl'mativo na

política dos llaVOS cviilizados.
Ademais, os Pode�es não são

alltagonicos, senão complemen·
tares, razão porque os seus ocu­

Jil.antes precisam refrear seus

de governo, uma vez seja chama­
do a .substituir o Governador lrineu
se manterá a continuidade das 111e-

di das do atual. gov-eI'nante,
colocou a questão:

a,ssim

- "Um mél'O substituto even·

tual não deve ter a Pl:._eocupação
de traça,r programas, pois ês­
tes são condicionados ao tempo.
As substituições, - via de re'gra,
- são por curtos eSpa9o.<;. Sem
dúvida', se tal evento' ocorrer,
pautarei meus atos pelas leis
elll vigor, dosados pc'la eordura
política que srmpre dcve estar
presente no espírito

-

de 'um ado
ministrador. Dentro da lei não
é difíeil ser justo e sen-sivel às
prementes necessídade�� de nos­

so povo ..

Por outro lado, seria dema­
siada pret.ensão e até 'cstultice
aspirar inovações c reformas,
quando hou'Vesse de substituir,

".f por' imperativo legal e eUI rápÍ­
o�. iu,lerinidadc, o Govel'nador

ímpetos pessoais diante dos sa­

grados interesses do povo e da
c(lisa pública, cuja prioridade
e importância nunca é lícito es­

quccer num regime genuína e

honestamente democrático. Ain-

'\da porque, os homens passam,
lllas o po\'o continúÇl vivenrlo
na esta,cada de suas aspirações

-

e na soma das bôas e oportunas

peitai! de que não receio a.

ímpopularídade, sempre mo­

mentânea e transitória, para OSl

. que se colocam 'na defesa de,

cansas justas e de interêsse _<ge­
ral, as vezes corno tal, não pr()l1-
tamente comprendidas. Eis ao'

razã-o por que :ne111 sempre pra­
curo me defender de ataques ve

doe�tos que, oriundos de fonte
espúria se destro-em por falta

de base e pelo- absurdo de que
se revestem. Não serão porven­
tura, ameaças ou

-

pI;õvocações:
que me farão reêtmr ou curvar';

Exercerei o mandato com que O<

povo me honrou, procuraade­
ser digno da confiança que em

num depositaram, também 0&

tra-b.() lhadores de meu Estada.
Nas suas origens e na sua dcstí­
nação, o Legislativo é um Poder­
genuinamente popular. Por isso..
precisa êle ser também o r-efle­
xo constante e fiel dos anseios
e das angustias dos humildes e,
[amais, instrumento de grã-Ilnos.
endinheirados, capitães de in­
dústria 011 de capitalistas de
mentalidade já superaüa. Se não.
procurasse manter a dignidade
do Legislativo, estaria. traindo,
meus compromissos C0111 ° povo.,
Situando-me dentro de uma épa....

ea de inquietação social e 'com
{)s olhos chumbados na crucian­
te realidade, desejo, como tôda.
minha geração, uma democraciai
que seja mais -dinâmica e menos

verba.l",

E'stavamos e dêsSI!<satisfeitos
modo, agradecemos ao jovem e de­
sassombrado parlamelltar, que com

- "Não lirocuro cortejal' a

populai-idade. Prefiro, portanto, firmeza, ponderação, tolerância .,.

abster.me de declarações dema-
senso de realidade, ocupa a ch�fi'a.

-gógicas sôbre '05 aeo.ntecimentos
polítiros nêsscs últimos mêses.
Todos sabem que -as minhas co-

do Poder Legislati vo pm nosso Es­
tado, e assim, despedimo·nos' d'ol.
deputado Vol�, Co�aço de Oli-

ordenadas políticas têm suas veira, deixando, com S. Ex., vrit-O!!k
nascentes no programa do P.T.B. de felizes dias para nossa terra CIII
por cujo fOI·taleci!11ento" atual· nosso povo.
lTIeate me bato.

-Não colbe a presunção .de que
cu aguardo opOl-tunidade para
tirar desforras, ainda mais por"
que td coisa não se coaduna
COI,}1 minha formação. Cr:eio que iS() pC)vo d� minha terra já sus-
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três anos, olhar revirado; dentes rilhando, bôc�
cheia de espuma, a espernear. co� 'ataque de .bl�
ehas ,e a vizinhança a fazer sínapismo, a esfregar
vinagre nos pUlSOS- e a botar b?tIja. de gar:rafa �os
pés do rapaz - e nada. O barngudmho, VlVO como

êle só acabou esticando as canelas.
. _:_ Não chamaste doutor? -

.
_ Ora, moço doutor não vai em c�sa de pobre,

ainda mais de madrugada. O dr. Bulcao morreu, e

os que estão aí recei�aJ? na Assistê�cia e no con

sultórío. E cada remédio caro! Antigamente eles

iF€ceitavam tisanas, que eram mais baratas. Agora
ê remédio feito e custa os olhos da cara.

- Gostavas muito de teu filho? ' .>

- Pobre às vezes chega a ter raiva de tanto
iilho. Não há dinheiro pra tanto e quanto mais fi­

lho mais negra a vida, mais apertura, mais agonia
dos'pais. Mas o barrigudinho pro.metia e eu gostava
dêle.

Meio engasgado, cortamos o assunto com �
despedida.

A Deus Onipotente
'La no alto, ainda por um momento a estrela:

tremeluziu, já enovoada por detrás de uma nuvem,
tenue e desapareceu na cortina espêssa, como uma

trilando, pouco . pálpebra que Se fechasse, cansada 'de ver tanta'mi--
séria. ,

- Tôlo, pensamos. A vida é luta. Faze de tua.
pobre pena, pobre embora, uma arma e combate as
injustiças. Lembra-te de David e a sua funda..

A Quand� chegamos à casa e a doçura daquele'
morno ambIente nos reconfortou, quando sentimos .

dormindo serenos e bem agasalhados a esposa e os
filhos, refletimos egoístas:' "

.

/- Puxa, velhinho..Graças a Deus que não és;
guarda noturno.'

.

- Bem, boa noite!
- Boa noite, moço.
E continuou o seu caminho,

adiante, o seu apito, como a dizer:
- Escondam-se, g..tunos, que aí vou eu.

1\.pressamos o passo. Estiara e_já num pedaci­
nho do céu aberto, espreitando curiosa todas as an-

gustias-do Mundo, luzia uma estrêla, písca-píscan
do como um ôlho vígílante.

,.

.

E fomos pensando:
.

.

:- Na alma de cada pobre,. em cada gesto, em
cada frase, há sempre escondida a revolta contra a

sua situação de miséria. Por mais que êle queira
demonstrar resignação, há mais forte do que êle O

instinto de sobrevivência, que é egoísmo, Por que,
afinal, se entreteceu a vida de tanta desigualdade?
Entretanto, Deus nos limitou tudo: se comemos de'
mais, vem a indigestão; os vicias, qu� são excessos,
nos levam às doenças; se vestimos muita roupa,
não suportaremos o calor e o pêso; se amamos até
à paixão, cometeremos toaos os ridiculoso

Tudo é limitado.

--

./

VIDA CATóLICA rvUCAlliAS
H6je décimo segundo domín- Lemos' na Secção "Na

go após a festa de Pentecõstes. H", de "Ultima Hora":
Receberam ontem o Santo Pensamento central do <culto "Parece inacreditavel, mas

Batismo na Catedral as :::e- divino: Assim como Moisés é verdade. O govêrno da Repu'
guíntes criancinhas: Leonora aplacou a ira de Deus contra blíca Argentina não tomou,
Teresinha, nascida a 25'5-49, o povo de Israel, do mesmo mo- até o dia de hoje, conhecímen­
filha do sr. Leopoldo Alves de do Jesus _ Moisés da nova lei to oficial da posse do senhor
Brito e d. Maria Alves de Brito.

_ e uma eficiência perfeita Getulio Vargas na Presídên­
Foram padrinhos: Coronel Pe-

se oferece com vitima pelos cía da Republíca.
dro Lopes Vieira e d. Hermo- pecados da humanidade. Feri- A história vai assim: Há
zila Lopes Vieira. dos jazemos inertes á beira do poucos dias atrás o atual Pre-
Carlos CJeto, nascido a 26- abísmo ilJ_fernal, mas eis que :fitlente �eclebeu do Palacíoi

(5�51, filho do sr. Pedro Cleto
passa jesus - O' verdadeiro Itamarati a carta oficial de

dos Santos e d. Gedi ôrto dos Samaritano - e pena-nos as comunicação dtrlgída ao go­Santos. Foram padrinhos: o
chagas e as cura com óleo san- vêrno argentino. Estranhando

-sr Nicomedes Corrêa da Silva to da 'sua graça divina. O au- que só seis meses depois da /

-€ d. Rosalina Corrêa da Silva" xilio de Deus nos vem pelos posse, a carta chegasse às
José Joaquim,

.

nascido no sacràmentos, sobretudo pela suas mãos, para ainda ser
dta 27-7-51 na Maternidade contíassão e comunhão, onde assinada e enviada, o Presí- -

"C'arlos Corrêa", filho do sr. d dsomos purificados dos nossos ente man ou averiguar a
José Vieira Dutra e d. Elza Lo-

pecados e rort'àlecidos pelo sa- causa. O Ministério do Exte­
bo Dutra. Foram padrinhos: cramento da Eucaristia, que 'ríor explicou, que, com efeito,
-o sr. Licér� Camargo e d. Leci

nos torna fortes para cami pouco depois da posse, em 31
Gonçalves Cmaargo. nharrnos firmes e ressollutos de janeiro o Ministério expe-
carloS, nascido dia 30'7-51, para a vida eterna. díra as comunicações prato'

filho do sr. Lupe Osórfõda Sil- Horários das santas missas: colares a todos lOS países amí­
veíra e d- Bernardina Soares Na catedral _ ás (3 missa de gos. I}To momento, porém, que
da Silveira.... Foram padrinhos: comunhão geral dos homes do a carta dirigida à Argentina'
o sr. Antônio' José Soares e d. Apostolado e da Associação de chegou às mãos do funcioná­Maria Bernardína dos Santos. Santa Zita. As 7 missa em rio do Cerimonial, encarrega' .

•

x ação de graças por Anil' Mar�a do e responsável, êste verífí- RIO;, 3. (G.) -:- RepJ'esenUm· I segurará a liberdade sindical.Sábado Sacerdotal O sába- Idas Neves e Nadir. As 8;15 mIS- cou um erro grave no trata' [t-es de cmquen�a e dois síndi- J

porque só essa form 1 d .do, após a primeira sxta-feira, sa das crianças. As.10 míssa menta dado ao presidente da- catas de trabalhadores da ! rá fortal t.
u a po e

"é dedicado à santificação do
por alma de Jovlta Rodrigues. quele país. fi. carta era dírígí- Bahia estiveram com o'.

ecer as-en Idade tra-
"CleDo. A reforma da sociedade Após a missa "das 10 horas, da ao "Excelentissimo Senhor dente da R blí

J presi balhad.oras e revesti-las de per-.

.não é possível, nem- concebí- EXPOSIÇÃO E ADORAÇÃO General' Juan Domingos _ Pe-
-

..

\Zpu ica. Compare' sonalidade imprescindivel. O,vél, sem a/ação constante e DO SACRAMENTO, até ás 19 ron ", quando o (certo seria ceu o mtnístro do Trabalho. O govêrno, frisou, deseja eleíabnegada dum Clero santo. horas.ionde será feito o encer- (sem duvida) ao "Excelent�s-I chefe d� govêrno, falando na çô�s sindicais livres e prestí-l!:ste opr-se-á á onda dspravan- ramento 'solene. n;.o Senhor General do Exér- oportullldade, afirmou que as- gíará a decisão das urnas.te de costumes perversos, obs- HORÁRIO da ADORAÇÃO: cito Juan Domingos Peron".
tando o avanço do mal � ím-

Das 11 às 12 Juventude Cató- Esse Exército todo é que atra-
plantando no corações a vir- lica. -: palhou o Protocolo d!lrante
tude. Lembremos o que era a Das 12 às 13 Asilo de Órfãs. sei,s meses.

.

__cidade de �s antes da cheg�- Das 13 às 14 Os Congregados Pm1ece que a .'Prlesidência
.' da_ do hU.ITulde s.acerd�te Sao do Bom' Conselho. . considerou a comunicação tar-
Joao Mana Ba'tIs�a VIanney. Das 14 às 15 As icrianças da dia e ficou com medo que até
Ars era um lugarejo de��)l'eza- Catequese.

'- '

chegar a carta, talvez o Perón
do por todo.° Clero da d.lOCe�,e Das 15 às 16 Apostolados da fôsse promovido a Marechal.
-de Lyon, VIsto a degradaçao Oração e Damsa de Caridade. Pelo que se vê, mesmo a
mo.ral de . costumes �e achar- Das 16 às 17 Congregação N. perfeita organização do Geri'
PIofundamen�e ehraIz�da na- Sra. das Dores e Associação monial do Itamarati, I (cada D

'

que1e povo. A .nom�açao du� Sta. Teresinha. I e�uipe é a melhor e mai's efi- r.
.sacerdote humIlde e sant,o f?I Das 17 às 18 Congregadas da CIente, como -tem demonstra­
transform�ndo aquela p:xroqUl.a Imaculada. do tantas vezes) faz "gaffes"-,
nu� modelo das demaIS paro- Das 18 às 19 Congregação cerno. todo mundo.
q�llas de toda a Fran�a de en- N. Sra. do Destêrro, Vicenti- Assim é que a Argentina
t�o. Anualmente aflUlam de

nos e Homens do Apostolado. ainda não sabe, oficialmente,
todas as partes do Mundo ro- Das 19 às 20 para toda Paró- que o President,e exist.e no seu
marias de fiéis afir�-de s� �on- quia. cargo.
fessarem com aquele vlgario. Reuniões paroq�iais: Às 15
santo, que não temia pregar homs, reunião para -todas as
,a doutrina de Jesus, embora catequistas da Paróquia na se- ° Tea.tro Folclórico Brasileiro,ignorante da ciência profana. de das Congregadas da rma­
É o próprio Cura d'Ars qu,em cufada Conceição.

.

confessa a transformação. da- As 16 horas� reunião da As-
quela cidade, tres anos após sociação-de Santa Zita.
ter tomado posse. Diz o 'Santo: Horário de batisados na Ca­
"Ars não é mais Ars". Ars tor- tedral: das 11 às 12 e das 15
nou·se um centro irradiante de 1 às 16 horas
santidade. Eis o que podeum' __

sacerdote verdadeiramente san /

•
'.

to! l!; bem certo o qU{� se diz: Liberados os TRAI1SPORTES' DE CARGAS E BAGAGENS"Sacerdotes santos'povo .

san-

to". Fiéi·s ofertemos ao Santo bensde alema-eQ RIO DE JANEIRO
Cura de Ars, padroeiro dos' vi, o

SA"O' . PAULOgários, nossos orações, sacri- �

:ficiO's, comunhÕés e trabalhos mo, 4 (A G.) - Foi apro.vado.
CURITIDA-dêste' sábado s-acerdotal para na '�,Camara o. pro.jeto.. de lei, mau- D

,que nos a�Ganc;e de peus mui- dando aplicar ás pesso.as fisIcas nu

tos saCerdotes santos. Sábado jnrídica,s alemães e japo.nesas, resi·
,

ás '7,15 missa,pela santificação dentes nu do.miciliadas no exterio.r

.; 'irlo C1ero� As 1-9 4'Ql':as,:.têi;,ço e as mesmas disposições legais já
.

J)ên�ão com' o Santíssimo Sa- apJi�ada.s em relação. aos suditos
'l:ramento pela santificação dos italian,os, relativamenie à libera-
�acerdotes. ção (!c hens.

I
Hora

TEATRO FOLCLóRICO

Íntegrauo 'por artistas negros, foi
contratado pa,ra' ct�r espetáculos
na Inglaterra.

'Express,o

.

Pouco depois, já deitados, aconchegados na tE?
pídez do cobertor de lã, não sabemos se ainda acor­
dados se já dormindo, ouvimos trilar de novo m_
fora o apito do guarda noturno, que nos ressoou:
com a estridência de um grito alucinado de alguem.,
que pedisse socorro, S. O. S. a Deus Todo Poderoso
contra as chocantes desigualdades sociais.

lVi. C.

, �,
,�

Sofri as injustiças dos teus atos
que por vêzes impediu-me a desacatos
que, se' o fizesse, agravariam o. meu sofrer.

Compreendi desde logo que querias
me oprimir e me tolher as regalias
para dar ao tiranete mais .prazer, -,

Procurei fazer algo pelos meus
como tu o farias pelo.. teus,
se estivessem em igual situação.

Me fingiste lealdade na presença,
iludindo toda a fé da minha crent:a
aceitaste a maldosa sugestão.

.' ,

/

Se aos teus ramos és fiel e generoso
se és justo e tens coração bondoso,

'

não procures outros ramos mutilar.
. -

Como trunco, tens que sustentar os teus,
com os olhos sempre ergui-do para Deus,
porque um raio, pode vir te decepar ...
Fpolis., 38-51:

Astônio L. �s Santos

liberdade sindical

Armas atômicas oa
-

Coréia
l'WVA Y011.1\, 4 (R.) - UIll des- armas atômicas na Coréia, se as.

pacho de 'Vashingto.n publicado a,tuais conversações ele armisticia
pelo "New York Post" diz hoje que fI·'lcassart;1n.
os Estados Unidos vão' empregar

Godofredo de Araujo Bastos
Médico e Parteiro

Filh.-,

Ex-interno da Maternidade Escola - da Materriidad<: dn
r. A. P. E. T. C., no Rio de Janeiro - do Instituto Brasileiro:
de Ginecologia da Universidade do Brasil.

.

Médico da Maternidade e do Hospitàl de Caridade de'
Florianópolis. .

Clinica e cirurgia de senhoras. Diagnóstico precoce' da
gravidez pelo teste de Gralli--'-'- Mainini (prova do sano). Tro,­
tame!1t� pré-n:xtaI. �ssistência ao parto sem dÔr. Ôperaçõesr'obstetncas. DIlsturblOS da puberdade e da menopausa. C.linrca
geral de criancas e de adultos. .

Consultório: rua Vital' MeirelIes, 18 - das 15 ás 18 hs.
Residência: rua Silva Jardim, 220. /

---- -----------

.

Joinvilense .Llda.

\

Á. FLORIANÓPOI..IS (VICE VERSA)
SERVIÇOS DIRETOS .EM CAMINHÕES PRóPRIOS
"

.. 'AGÊNCIA EM FLORIANóPOLIS
RUA ÁLyARO DE. CARVAlHO, 2 .� FONE, 1.677:.:::....,...._---Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DlRE;ÇÁO DE:
'

SAlVIO DE OLIVEIRA

de" PABlOINERUDA
NO MEU CÉU, AO CREPÚSCULO, ]3:S IGUAL A UMA NUVElvI
E TUA COR E FORMA SÃO COMO EU AS CONSINTO.
ÉS MINHA, MUITO. M�NHA, MULHEH DE LÁBIOS DOCES
E VIVEM NA TUA VIDA MEUS SONHOS INFINITOS.

A LAMPADA DE MINHA ALMA TE AVERMELHA 'os PÉS;
O AGRO VINHO MEU E' MAIS DOCE EM TEUS LABIOS.
OH CEIFEIRA DE MINHA CANÇÃO DE ENTARDECER,
COMO TE SENTEM MINHA MEUS SONHOS SOLITÁRIOSl

COMFNTÁRIOS

UM LUGAR PARA
OS NOVOS

POESIA

AR.rES PLÁSTI'--;AS MúSICA

,
.

por Sâlvio de Oliveira
_
"Por maior que seja a

arte encerrada, em teu

cérebro, será s e un­

pre ridícula se não. fôr
util ao. mundo". (Gellert)

Não falamos em modernistas,
quando usamos no titulo "os nO'

;VOS,.

Podem ser êlss adeptos daquela
corrente, acadêmicos pu indepen­
dentes. Interessa-nos, sim, que no­

vos elementos apareçam e com l'le"

nova contribuição ás ai tes catai-i­
nenses. Exigir-se sempre a repeti·
ção como testemunho de valor e re­

cibo de idoneidade é contrariar "

·evolução social. Com o devido rc�·
peito aos nossos homens de letras,

:b�talharemos por um lugar para ')S

novos ..

Começaremos por franquear-íhes
1 d

.,"",
as co unas esta pag. na, sempre
abertas àqueles.

'-_-,--

ES MINHA, MUITO MINHA, VOU GRITANDO NA BRISA
DA TARDE E O VENTO ARRASTA MINHA VOZ VIUVA.

CAÇADORA DO FUNDO DOS MEUS OL{IOS, TEU FURTO
ESTANCA COMO AS ÁGUAS O TElJ OLHAR NOTURNO.

NA REDE D.E MINHA MUSICA ESTAS PRESA, AMADA,
MINHAS REDES DE MUSICA SÃO AMPLAS COMO O CÉU.
MINHA ALMA NASCE À MARGEM DOS TEUS OLHOS DE LUTO.
EM TEUS OLHOS DE LUTO O PAIS DO SONHO ESPERA.

TEATRO
A ESTRÉIA DO T. E. F.

Com a honrosa presença doa
exmos. SI."Iil. Ir iueu Bornhausen, Go:
vernador do Estado e dr. João José)
de Sousa Cabral, Secretârfo da EdU­
C? ção, estreou sexta-feira; no Tea­
�ro Álvaro de Carvalho, o TeatrO!
Experimental de Eloríanõpcfís,
Dessa estréia, uma das mais belaa

iniciativas locais, a que temes assís­
tido, colhemos as impressões se;..

guintes:
.A Estréia do "Teatro Experimelrn!­

tal de Florianópolis, vale como

afirmação' de que podemos eontae
COl1;l ,um grupo capaz àe pelo sea

ídealtsmo, e' pelo senso t'ev,lizador.
oferecer espetáculos de verdadei­
ra arte.

A apresentação de hoje, certo,
marcará o inicio de uma fase de
renovação, .yalendo, assim, �ais do
que urna simples manifest..cão ama­
cfú r istíca,
Aos que tão brÚhantemente ven­

eeram a primeira etapa, o llOSS6

aplauso e a cer-teza de que há da
continuar.

Teatro
3-8-51.

Carvalho,Álvaro de

Premiado SU..VEIRA
D'AVILA

ELENA MONTI

,
Sua arte privilegiada fez-se notar

em ambos.
Deixaremos que os novos ap�r('.­

çam, com suas virtudes e seus êr-
. .r08, certos de que terão o aplauso
cu o conselho amigo dos que, cm

plena maturidade intelectual, já i
passaram pelas mesmas emoções, Aplausos 00 Go ,'['1''','.' do Estai)

Como Ruskin, acreditamos.' de Santa Catariaa r l'�rabens 'l,J

"Sempre- r- '.- �",·tddlldes dos ho·'. '10SS0 �rr;igo J03C �ihcira d'Avi!».
mens ales :.., !;rópria plenitu- O "ZA" ou o Avim, como o eha­
.ele, êles devem eXiJl'imi las por meio

mam os que o querem e admiram,
ila arte" )
Não custa tentar! Sabe lá,' quan­

t� talento, quanta vocação velados

pela, timidez ou por falta de orrr-.

tunídade.

depois .:'!o laureado 1,d:. Unive !-ii·

dade do Brasil com f) prêmio de

viagem â O, estrangeiro, vai receber' --.-'
-_._-._..._.

Alguns, é possível,

Um belo programa, anele apare- João José de SÍ)'us.a Cabral, Secre-
ceram os nomes de Scarlatti, Bra- I tário da -Ed?caçáo.
hms, Schubert, Mozart, ·J)onizzet· \ x x x

ti, Rinski Korsakoff, Carlos Gomes, Alo Teatro Experfmenal de Ploría-

Logan, 'Buzzi Poccí a, foi cumpri- polis, tendo ii frente a figul."a de
do em ótima ínterpretação do sim- Jason Cesar, os meus aplausos peIa
pático soprano ligeiro, acompanha- vitória de sua la apresentaciio.
do ao piano pelo Maestro Emanuel Mozart Régis, do Teatro 'Cataria
P. Peluso. nense de Cómédia.

O � soprano ligeiro Elena Monti
Os arrojados jovens atores COMo

fez seus estudos de -canto e arte li- tituern, na sua totalidade, um ates-
.

'C
' . . tado vivo do quant d I'rrca no onservatór ío de Flcreuca o e ya lOS0 en-

sua cidade natal.
.

'I ce!ra a mocidade eatarinansa,

É detentor do primeiro lugar no I Nosso sip:cero aplauso ao lado

concurso que, anualmento' se rea-
dos votos que. se mantenham cons­

liza, na, Itália, entre os' melhores
tantes na radiante jornada enceta,

alunos de canto dos conservatórios
da. .

,

da Peninsula.
. O espetáculo não deixa nada a -a�

"i sejar.' Waldir BuschSua passagem pelo teatro da ópe- i\ "

- es,tre1al do T. E. F. n'ão compro-ra, em todo o mundo, tem sido as- II
meteu o futuro brilhant eque há des�nalada pela critica especializada,' \.
v�r para �te esforço da""Turma.com os melhores louvores. Anibal Nunes PiresHonra-nos, pois, a sua presença

. Exc�lefite principio. Não poderiaem nosso meio social. \ ser melhor.

Lyàio Martinho Calado
Sinto-me orgulhoso por ter a.'!l<

sistido neste instante momentos viG
brantes de ,arte proporcionados por�

te·
\

es S Jovens·e valorosos artistas de
nOSSa terra.

M!lnoel de Mlme.zes

Novamente, em nossa capital, a

insigne artista italiana brindolu.nos
com duas audições. A primeira, no

Baile de Gala do dia 11 de junho;
no 5° Distrito. Naval, e a segunda,
no Instituto de Educação, sob o

patrocínio da Secretaria da Educa­

ção, nodia ,17.

encontrarão

magnifico prêmio '�stê,('aa,l, Silveira d'Avila, ta.mLém"'um do':

A Lei ;�. 4�2, de :i" de [unho vl« pais, espirituais desta "Gazeta de

ih951, decretada p.�la Assembléia Arte", pois ela nasceu de uma con­

Legislativa, concerte UIl' prêmio no versa com o Jairo e o
• Zé", ali noo sucesso �o primeiro cc ntacto com

a arte; outros terão que persistir no
seu intento, até G_llZ a glória lbes
sorria. Tndos, porém. ficarão C�'1l1

·ta tranquila oonscreneia de não na­

verem traido SftUS anseios e terão

caminhadc para v "1'('( ntro d� sua

'Verdadeirr! persnnaúdade.
«A art.! não COl1S"r� .�m repre.3en­

lar co�sas novas, mas tom repr�_;� '.­

tal' sob nova forma . .t�S!llm lhe I),'rle-
1Iou·a natureza, a lll)tuxeza univC!r!'.al

.que, repl oduzindo �tE rnamente os

'mesmos seres, os t ..,Tna admi.ri·. t·,O;

\)elas minimas e infinitas variedades
�m que os acompanha" (Fóscolo).

,

. Fpolis, 13 de junto. d� 1951.

valor d= cinquenta mil cruzeiros l1)

artista catarinense, (I I> lhe se' á

entregue, em parcelas anuais, en­

'quanto durar sua pC'. n.anência n rs

países europeus, unde se aperf'ei­
ç,oará li:JS artes (P'� Ião alto o �l"

varam: a pIntura, p. ('�l"ultura, ,) (I.e·

senho e.8 gravuioa.
Muito já temos falado. de

.1.a B I E N A l
DO MUSEU DE ARTE!'MODE;RNA DE SÃO PAULO

c
Pela primeira vez, n�, conti�nte americano, será rea·

•

1izada uma ·exposição no gênero da, que, de outubro a de­

dezembro do corrente. ano, terá por cenário a,capit:l de São

Paulo.
'.

� d
De âmbito internacional, reunirá manifestaçoes e

�rtes plásticas, arquitetura e um festival de _cinema sôüre

arte, e já recebeu a adesão oficial dé 11 na�oes, � q_ne f:lz

prever um êxito sem precedentes na históna artlsÍlca llo

Bras lI.

O México participará da Bienal de São P�ulo, apes�r

de comprómissos co� outras exposições no exterior, E.,

dentro de poucos dias, serão conhecidos os nomes dos �r­

<listas escolhidos par.a representar a nação amiga.

A ausência dos pintor�s mexicanos não poderia 3e1'

:aceíta pelos criticos e artistas brasileiros - a que estão

ligados por laços de amizade e por inume,ros cont,a�tos -

'razão do entusiasmo com que foi recebida a notIcUl da

•des'ão daquele pa:is.

Até o présent( momeuí:l, estão inscritas na Bienal:

:México, França, Ú:<ia, Bélt_';ica, Holanda, Suiça, Inglater·,

'ra, .Japão, Estad9s Unidos, Chile, Uruguai. Ao mesmo tem-

po, são esperadas confirmações eviwluai"s ,da Austna,

Cuha, Alemanha, Bolivia, Canadá e Haiti.

De acôrdo coin as conversações leyada, a efeito, é

provável que à.Exposição' Internacional (,� Arquitetura

CQmpareçam arquitetos das seguintes nações: França, Itá­

lia, Inglat'erra, Alemanha, Suiça, Finlandia,' Suécia, Po­

lônia, Uruguai, CbXombia,. Guatemala e, naturalmente,

l3:rasiJ· ,

"Rosa".
Mesmo assim, e c m o maior

prazer que trazemos 0.(1 conheci­

rnento dos nossos 'le;tu-es a noti. �'.à

feliz da, premiação de nosso que­

rido amigo e colaJ.or:lcor. Nunca é
demais falar-se 1e qll(�m tão alto
tem elevado o nome de sua terra

natal.José

A,

.

Quanto ao Feslival Cinematográfico que, nesta pri­
meira realização da Bienal, conforme já foi estabelecidQ,
se limitará ao filme sôbre arte, contará certamente com os

seguintes participantes: França, Itália, Bélgica, Canadft,
Inglaterra, Estados Unidos, Holanda, Suécia, Suiça, India,,'
além de outros paises que não comunicaram informes pre­
cisos sôbre o assunto.

Relativamente à participação brasileira nas diversas
manifestações integradas na Bienal, cumpre assinalar a

intensa, atividade reinapte nos círculos artisticos. Pintores,
>escultores, gravadores, desenhistas arquitetos, contribuirão
todos, sem duvida, com trabalho de marcado valor. Tam­
bém do F'estival Cinematográfico participará o Brasil com
filmes sôbre arte.

o Japão enviará trinta desenhistas modernos, além âe
dois dos seus melhores arquitetos e de alguns pintores jo­
vens que já se impuseram à atenção da critica internacio.
nal.

De acôrdo com a primeira c�municação recebida pela
Secreta_ria da Bienal, ficüu assenta,do que a Suiça reme­
teria cêrca de cinquenta obras dos seguintes pintores: So­

phi�, Taübe�, Arp, Walter Bodmer, Otto Tschmi, Le Cor.
busler, Leo Luppi, Louiz Moillet, Claude Loewer, compare·
cendo também esculturas de Alberto Giacometti,

Para a Ia f>;�Jos'\i.io I�erna.cion�l de Arquitetura são
instituidos o:, seguintes prêmios:

1 - GRANDE PHEMIO INTERNACIO-
NAL de arquitetura . , ..... , , .. Cr$ 100,'O{)o,00

2 - Prêmio. para projeto apresentado
por arquiteto estrangeiro não re·

sidente no pais •....... , .. , .. Cr$ 50.000,00
I

3 - Prêmio p
.

tara proJe o de habitação

4

-

(pin�v�dual ou coletiva) .... , , ,. Cr$ 50,000,00
- rcmlO pa,ra projeto derEdifício de

Uso Publico (casas de espetáculos
estações, estádi.os, hospitais, esco�
las, estabelecimentos comerciais

• r�partições publicas, I etc,) ... , .. , 'Cr$ ,.

PremIO para projeto de Edificio de Uso
yO.OOO,01.ll

Técnico ou Industrial (f' b
.

! anca,
• �angares, armazens, etc.) ." ... Cril!

Prem 'li' 50.000,00110. para projeto de Organização
• �e Granàe� Áreas ..... " .. , ..,., Cl'$ 50.000,00PremIO para projeto elalJorado pOr Es.
tudantes de Arquitetura , C oe!

.

25•
• •• , , " 1'IP - .OOO,OG

Ao GRANDE PREMIO INTERNACIeNAL DE AR
•

TETURA, concorrem, em 'igualdade deJ·co d':'" QU:.
tetos

' . .
J1 Içoes armn

naCIOnaIS e estranaeiros resid t '-' ��'I
O d

' ,
", en es ou nao no p

.('../'
S emals, a exceção do prêm' , .

aIS •

..' 10 pa.ra. projeto apr t
po.r arqUItetos estrangeiros na-o re'd 't

esen ado
, . SI en es no p

.

pr�vabvos dos.. arquitetos nacionais '>
aIs, são

, � dós arquitetos estran.gelros reSIdentes no Brasil.
(

A Secretaria do Interio- e J t'
1 1::'

1 us Iça Educa -

S ,,..­
( o üstado de Santa Catarina t d

'.'
"

çao e aUue

siclente do Museu ele Arte M d'
a en ena� SOlICItação do pre.

. 1.0 crna de Sao Pa! t'ampla divulg-:1cão (j'''ssa 1'11'
•

t'
U o, es a dando

.

'- .-, ,.
. Iria lva cl.e OTan I' A ,

o', artIst2;; bn,síleil'os, C:Oq)l'i01!'ld
' "" f e ,H:;t:resse pare

Biimal.
.

. o para o maIOI: exito da la
J

Está, pois, aberta aos artista .

nidade de apro"
.

_. s catal'lnenses a üporlu'
. xunaçao aos s,eus coI ddos e do exteriol' ba�t. .

-

o'

egas e outros Esta�
ele São Paulo..

' ,anao pm a ISSO' sua adesão à 1a Bienal

....-_---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UM SÉCULO A SERVIÇO DA COSTURA

SI·NGER SEWING MICHINE COMPAMY
.

Por ocasião do seu 100." aniversário, a 5inger saúda' seus amigos e clientes em todo o mundo.
\

!
�
I

,J

P"'-RA DEPARTAMENTO PúBLICO OU· FAMIUA pE TRATAlVlENTO
'Uli;\

.

E,Spa�.oSA E CONFORTAB1LISSIMA 1 RESIDBNQIA,
CONf JARDIM, POMAR. GARAGE, ETC. E'l'C.

Ae lafio da Estação. Agl'Onôll'íica
(Tranquilo e belo recanto)

Tratar na A �fOI)ELAR.

Converge- sôbre )I_i�l� a aten­

ção do capital ,alienigena
'\

..:.-JT"U"dme..
. De um dos Bandeirante' da Minas, a quem .apreeentarem
linha mineira da Panair do planos para a construção d�
Brasil desembarcaram no Rio,' usinas, fábricas e outros im­

procedentes de Belo Horízon- portantes €mpreendimentos,..
te, o diplomata Edson Ramos assim como financiar obras;

Nogueira, Cônsul Adjunto ao públicas que estejam nas ee­

Consulado Geral dó Brasil em gítações do govêrno mineiro.
São Francísco da Cal\fórnia, o Ao que foi noticiado, êsses
sr. Ray M. Sterling, ,presiden- investimentos de capítaís atin­
te da Sterling Assccíatíon & gírtam á ponderável cifra de>

Steamship Línes, �st.,,,.�ernard 500"milhões de cruzeiros.
Stimmel, vtnculado. à, .mesma Ainda recentemente estêve
organização e o' 'pi,of')iê9Juseppe 'naquela capital em entendi­

Cambarelli, autor 'jfo';� livra mentos com' o governador:
"Plano Econômico' :rUundial". Juscelino Kubitschek um gru-
Os destacados viajantes es- po de capitalistas' franceses

tiveram em conferência com o que pretende ali .ínstâlar vá;
governador de Minas e com o rias indústrias também, entre:
sr. João Kubitschek de Pigueí- elas uma fábrica de moteree

redo, presidente da Comissão Diesel e uma de parafusos de
do Planejamento do Estado de madeira.

I

penaehojHevolta 110
�

1� mil cruzeiros por mês e um secre- MARANHAO
tario de 1.500 cruzeiros

RIO, 2 (A G.) -' Rastejando José Bessotis com 31 anos de ida- Rio, 2 (G) - Noticias de S. Luiz

como um reptil, em contato' de. É portador de uma Iesão num
do Maranhã il:fo.rlll,3HI qu� h�

com os pés .dos transeuntes dos membros inferiores. - foda�ia� I grande espectativa sobre os Julga­

.tendo da fisionomia, estampado o mal não. o impede de ana�r nor- mentes pela Justiça Eleitoral dos

o mais cruciante sofrimento, o malmente. Ele porém, para impres-
recursos das oposições coligados

mendigo lança doloroso apelo à sionar o publico, arrasta-se pela
contra a investidura 00 sr. Eugênio

'éãridade publica. Os que transitam ma da Carioca.
de Barros no cargo. de governador.

pela rua da Carioca, ':':0. depararem
Há mesmo prognóstlcos de um

. . levante armado no. Maranhão, no
com o tocante quadro;' detêm sua Bcsotí, segundo fomos informa-

.. I caso.' em que o. julgamento tnaiíte-
marcha e corresporrdern ao, pedido dOS; explorando a caridade publl-
do mendigo. [ogando. no interior do. ca, chega a ganhar' mais de doze

nha a decisão, anterior.

chapéu 'sujo e roto a lnoeda "da mil cruzeiros por mês. Dá-se ao
...

""enérosid.ade.
" .

1 d rr • , ALU'GA' SE""
,
uxo e ter l,llll

.

secretario" parti- ..' JT -

Tudo não passava de .siinulação. cnlar, que guarda numa pasta o.

Aquele infeliz é o maior-al" úa men- dinheiro, à proporção que vai rece­
dicarrcia da Capital da Bepublica.j bendo elos caridosos,' 3,0 qual paga
Pertence. à cJ�ss:e d?S "tub?rões" I mensalmente mil 'e quinhentos cru"

da. mendieancia. Seu nome e João! zeiros.

do que o com

Pequena sala para escritórto '-110
centro. comercial.

.
Ver e tratar na Rua Conselheiro

:Mafra. 21 - Sala 8.

I"

V;ENDE'SE
ótima residência, sita à rua

Gal. Bittencourt,. 85, esquina
Aaíta Gàrtbaldí. Informações
à rua Anita Garibaldi,. 67. t..

ALUGA·SE
Um quarto de frente bem

arejado à Praça. da Bandfi�a
43 Ao

'; � .

' jj�..w,j_

BAzAR MANSUR
Nrisa A sua distrata freguazia que aeaba de 'Jie€<iber de SJih t'àtÜbti.­

.gpande t}l.nmtirnlde de armarinho e alum:hlio 'e -està ventl�dd8 com ..ali­

� d�to ptl'a os revendedores. ,_.:";;; JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A GAZETA
ftO�JANOPOUl
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Dia 5"'-1,Programa para o

18� SOIRE-'E,
tesollraria. Dia

"do 111ês ';de

mês de agosto
COIll inicio ás 21 In-s., re-
26'� SOIRE'E, das 20 ás:t4-

UTU
24 Dia

;�
WlI.

11l"§.,
.....

$!l> 2000(._;�r· � � n�
o talão

.,..

:tll � �;:rosso
" ....1· �

"'--_..'

OS TíTULOS DE CAPITALIZAÇÃO' "Esse moço
- vai loAge"

Rio 2 (G) - o jornal "Ultima

Hora" publica em sua secção polí­
tica a seguinte "biografia .. relâm-

Antónia Alves e filhos agradecem, sensibilizados, as expresões de

amizade e de carinho, o comparecimento elas pessoas ele suas relações,
e a toelos que' se fizeram presentes ao sepultamento de seu esposo e

pai.

Para, a "GAZETA, de Florianópolis.)
Folheando a Gazeta Parlamentar de i949, deparei com um arti­

";0 muito interessante sobre Capitalisação, intitulado "SABER CAPI­

-rALIZAR .f� UMA CmNC!A".

Realmente,' não poucas são as firmas comerciais que

nos Bancos, grandes. capitais paralisados. E, pela falta de
mantêm,
garantia

pago" :

legcnr!a da UDN. As 11131s li nguas

(�ize!11 que por indicação do PRP.

No passado, teve as suas simpatias

. Ver-se:á, cntão, que as reservas· matemáticas das emprêsas apre­
'Sentam cifras que acalmariam bs mais desequilibrados sistemas ner-

,'osos, . ,

.

no dia.

O fenômeno durou um minuto e

logo a cidade voltou a emergir em

completa escuridão. O fenômeno

chamou a ãtenção de todo o pais

e vários comentários são feitos .

o titu.lo de capitalização, em bôa análise, repr·esenta o papel de

-:J.U11U letra hipotecaria. O bem dado em garantia fio mesmo está com-­

prcendido justal11en[.� .nessa..-ci-tada reserv.a matemática, toda ela for­

mada por valores nobres, tais como proprieda,des, imóveis no·s Ille.

- Jhores ponto� da Capi,aÜ. c titulos dü Estado, com o en<fosso eviden·

1e de tôda a Nação.
Guardar, pois, dinilciro em' Caixa, sem a,plicaçã.Q justa, não"��

.11}Jenas prejudicar a si mcsmo, mas atrazar o dinamismo do pais, que
I.elll de ser, sem dúvida, o resultado do giro continuo. de suas reser�
-·vas.

. ,

Os ,econol1li�tas não se fartaram de escrever que o. maIs preju­
,mtheI�ll slstema, para aniquilar o surto de um povo, é justanlente pre�­
,der, o seu dinheiro, imobiliza-la, retira-lo da circulação, onde êle re­

Iwesenta o papel preponderante de liquido sanguineo do organiSnio
... �oeia1. . . . . . .

�

Em vez de reter milhares de cruzeiros em caixa, que só vale
pela função quc representam C0l110 veículo de trocas, melhor seria

. -!sem dúvida, adqnirir séries de titulos de capitalisação, que têm {)

]�Iesmo v�lor das, c�dulas amarrotadas e que proporcionam o ensejo
AULAS PARTICULARES

{te conqwstar premI.()S, a qua.1quer momento e lucros razoaveis' ao
De Inglês, Francês e POIr..

i'illl de determinado tempo.
' - tuguês a alunos de curso gi·

Curitiba, em 25 de Julho (le 1951.
nasial e correspondentes. !

ARTt'JR REIS l\'lACIÚ,DO I I
Tratar à Avenida Rio Bran-l

,0 O·N O, U RnS-Ó-L
BANCO DO BRASIL ""

I
PREPARE-SE CONVENIENTEMÉNTÉ ADQlfIRlNDO 1\S ,APOSTILAS DE I
JULI� CUNHA (FUNCIONÁRI� DO' BANCO DO BRASIL) EM SUA 4a 1.
EDIÇAO, CONTENDO AS MATERIAS NECESS�IAS AO CANDIDATO; I
PORTUGUÊS; MATEMÁTICA, CONTABILI�ADE, INGL�S E FRANrnS.

PEDIDOS. AO' - AUT,OR, RUA JACEGIJAI, .663, '-S'. 'PAULO.. POR CDE­
,,'�UE 'REEMBOLSO" CR$ 400,00" REMESSA 'A PAGAR

�------- � - . -

.

/

AGRADECIMENTO E

Jacinto

"_._-- --_._--

Campolino
JORGE LACERDA autrossím convida-os para a missa ele sétimo dias, que manelam rezar

Filho de gregos, nascido em San- :"íl Catedral Metropolitanax dia 7 elo c�í;e, 3a. feira, ás. 7,30 horas:",
no altar de Nossa Senhora.

ta Catarina, O pai apurtuguezou o .

nome "LakeiTis" para Laccrdu.,

Não sal;c a que partido pertence'
o jovem deputado. Foi' eleito na

,:In momento internacional, não encontram meios idoneos de aplicar

"nas ruservas, que ficam, não l'aro, sem juros de espécie alguma, nas

,'aixas bancarias, inativos, completamente mortos. No entanto, exis·,
)('l'Il meios de f:lzer o dinheirn produzir l' meios que são pcrfeitamen­

�l' g�"l>anti(:os.
,

A aquis içâo de títulos seguros, principalmente os ele capitalisação,

rcso lve de um modo cabal esse complexo problema, Nem se diga, Jiç

.passagem, que uma cusu comercial tem o dever imperioso de zelar

pclQs seus fundos, porque companhias existem no Brasil mais for-

"res e tão idoneas como os 'mais acreditados Bancos do País.

Os titulas de capitalização proporcionam possibilidade de trans- pelo integr-alismo, não esconde a

formar em m�SEHVAS__PH.ODUTIVAS, garantidamente, os lucros de sua admírnção por Plinio Salgado,

'111118. firma. Além dos juros .bancarios, capitalisados anualmente sobre mas prefere que não se toque no

'''"IS depositas mensais entregues para a formação de reserva, há os assunto. Polido, maneiroso, conti­

.xerteios. E se formos analizar mais 'a fundo O problema, veremos que, nua a tradição de Edmundo da

.a iem das vantagens aludidas, esses titulas participam depois de cer- Luz Pipto, "bkriga verde, como EDITAL N. 19 -

to tempo, dos lucros da Companhia. .,

"-.� ele, que apareceu ná politica ainda De ordem do sr. diretor da Faculdade 'de Direito de Santa Ca�

Anda ha dias, ouvimos de uma alta personalidade dirigente 'de imberbe, com fama, de ser ° depu- rina, torno publico, que se acha aberta" .pelo prazo de dez (10)' dias,

'Wlla gn;.n!i0 companhia que os capitais da sua emprêsa, paralisados tado mais. inteligente da Camara, a contar da publicação dêste no Diário' Oficial do Estado, concurrêncla

. .cm caixa, atingiram a cifras astronômicas o que. importava, depois lá pelos idos de 1915, no tempo em publica, para a. construção de acréscimo a ser feit� no edifício desta

ele determinado prazo, num prejuízo evidente e pezado. que os rcpj-esentantes do povo fr-e- F;il.ctildade.

Ora" e justamente para tais individualidade que hoje escrevemos, quentavarn a Cadeia Velha de f'ra- Os Jnteressados deverão procurar na, Secretaria, da Fac�ldade �

,"'iando-Ihes a solução completa da questão que tanto os preocupa na que ou salça jt:stada. Há porém, planta já confeccionada e outrds esclareciml'u;�tos, afim de lapresellt:i::-
�)('a�:ião, uma diferença entre os dois, Jor- rem orçamento especificarões...

-

Capitalizar não é, como muita, gente pensa, guardar dinheiro. f: ge Lacerda começa a sua carreira As propostas deverão _ser dirigidas .ao diretor da Faculdade em

lógico que capitalização presupõe uma economia, mas tal economia de ganio na idade da mulher de II
envelope fechado.. -Óe -.

não significa apenas [untra divisas, sem plaoo ou organização. Balzac, -�0l11 um principio. de care-
A Congregação da Faculdade se r-eserva o direito 'de aceitar a:

Para evitar a paralizacão elo capital, de modo que a economia da cu, que lhe dá um ar solene de me- proposta que mais lhe convier ou anular .a concurrência se assim

lll'ssôa seja �jllda,da pejo "perfume" do juro preciso se faz adotar dalhão, Fala pouco, é verdade. entender .

.

t À t t d t d t
'.

E '1 I Mas na-o se Iludam COIn as anaren-
Secretaria da Faculdade de Direito de Santa Catarina Flol·I·anA....

metoncs ccr os, pau a os em es u os a uarrars; sse ca cu o� não é, .... -
�

{".lmo cm geral se pensa, uma coisa Iacil. Para tudo há técnica e téc- ,rir:s. Esperem, esperem, Esse mo- polis, 2.de agôsto de 1951
. ,

.

S
-

f'
' (" 'I .

Visto OSwaldo Bulção Via.na, diretor. da Secretar-ia
r.icos . .. e nao esse a�S1Jn,' as. grandes emprêsas de. Capitalização _.j Y::l onge ...

l.cio pagariam, a peso de ouro, atuários especializados. E não perde-
(
'.

Henrique Rupp Junior, diretor' em exerci cio

- ria o homem tempo precioso estudando uma matéria ainda complexa, � nós sofremos .--.-COMPANlnASíD-E--R�U�RGleA NACIONAL
-dif'ici l, tôda est�iba,�a �m cálculos complicacll:s, e sem beleza alguma, -15· ANOS",,,,.. "

, ?s q�le h,o.le dispõem de gl:andes qua�tIaS virfualmen�e mortas, CURITIBA, 3 (G) _ A .Fe-
_

CO.NCURSO PARA AUXILIAR DE ESCRITóRIO

POI que nua CIl cularn, \d�:y��n. ]�nçar.. sn.as VIstas para.' OS� titulo.s- �d� ,,:� ��- ":!J :-.;. �.:.,._:- .... -- � ", .. ,,�--:;;;: � ... ,� :,,·.A - CompanhIa: �S�d�ru'rgica: .�"-Na_'cioiiâr:"�êõm secritório. em Capivari,.

,"capitalização, como o melhor e mais Segl�TO n;eio., 11.0 -momento, de � deraçao
Industnal das Classes municipio

..

de Tubarao, torna publico pelo presente, que o concurs&

garantir reservas. i Conservadoras entrou na Jus- ,para Auxlhar de Escritório, reahzar-se·á no dia 13 de a<>ôsto d .•
--

O
...

f' t'
-

J' d
. . .

'" o me�

s IeClllCOS a ]8,llçam e nós disso temQs prova, que e,sse -meio de Iça com UIna aç9..o peCln o em curso, com lDJCIO ás 8- horas, naquela localidade.

:í'conomia supera ·em vantagens
\
e garantias, todos os demai-5 existen. �denização á Companhia Luz Capi:yarí, 20 de julho de 1951.

.

, ,:teso e Fôrça do Paraná pelos pre.:. Eng. Geraldo S .. O� Fonseca

O c()Illercio
\

oe a inc1nsiria nacionais, felismente, já começam a jüizos decorr,entes do raciona-

.cr1Jllprcll!ler a verdade destes conceitos, que são emetido.s sem ou- d
.

l'tr'ca m
.

.

.
mento e energIa e e 1 e

,.'tros lI1tui tos, a não ser o desejo que nos alImenta de bem a.conselrar A'1 EmC ·t·b egam que a
.

us nos�u ll'ilures COlll argumentos sérios que resistem' a qualquer"'l .un 1 a.
. t d

..;énntrovérsia. ! prêsa é culpada pela fal a" e

E, na hipótese, a uuica objeção que se poderia fazer sóbre a I providência dos técn�co�, com
_.;idoneidade das emprésas, mas essa já é do. público conhecida atra- a neeessária antecedencla.
,:rs de muitos anos de trabalho sério'proveitoso e digno. I _,__ o -_..

----

-

.Aconselhamos llOSSOS leitores· e examinar cuidadosamente os I Imensa bola de fogo
'''balanços d,as companhias nacionais, que se dedicam ao ramo d

'�.Capitalização.
e expiodiu sôbre /

Colômbia
BOGOTA, 2 (R) - O jOl'D31

"EI',Espectador" diz que um estranho

fen'ômeno celeste ocorneu na ma­

.dmgada de ontem na cidade de i

Ogue, 210 quilômetros a aeste des­

ta capital, qliãndo surgiu J sobre

[l, cidade uma imensa bola verJllle­

ll�a que' �e dissol�eu após violento

estronclo, seguido ele um tremor

de terra de considerável intellsida"

de. ncpois do ejtrondo,
-

a cidade

foi iluminada' 'com'pletamente, ten­

do-se a impfêSsão de que era ple-

DR. NEWTON D'AVILA
AVISQ

'\ Ausente. até 15 de agosto, fazendo curso

mento no Rio de Janeiro.

de aperfeiçoa-

----------�-------------------

lTaCllldade de ·.Direito
Santa Catarina

"

.�

A'.coisai'está pretau
\

1 t

'Z', Earbado ma�dou vir
Cha:\ "p ..>gne,ature, ca viar.
/'0 I� et,oT a rllão no bôlso,
Não tinh . C0m que p:Jgm'!

mas ...

paret os que usem

in tle "AZUL

de

1-

-

,
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1:31,.Wa·. &õ,�rt.LCa;.' \1·oNH-N�ET' CARL�OSO �E�m,n� cadO'! M!e�ºdO��.
• .'

do lar do nosso prezado conterrâ-! trito do Estreito.
� _1 �

- - f) neo sr. tenente Lean�ro José
. �a j VIAJANTES

�, ,. ., _ .; __ -I-� n: rr rDrLtica CJ ,a_e<.,a .eru.e I Na data de hoje tra?�co:r;re Silva, brilhantc ofiCIal da �ollCla ALCIDES FERRElllA
� [Ll-\..A.A �

• mal'suma'data nataücia, da Militar e de sua exma. esposa d.
,

d Sil Procedente do interior do �•.
, senhora Óhet Cardoso de Me' Iolanda Duarte alva.

. ••

9 do, aonde o levaram assuntos UIJ.-

90'5'€. 'm-ge lo, digna esposa do nos'So. amí- MAURíLIA GOUDEL nentes à sua função, chegou II CfO:-'

go sr wnson Melo funclona- A eferne'ride de amanhã assinala
.

.

ta capital, o nosso' prezado conter-:,' I •

d D artamento Estadu' a passagem do aniversário nata,l.i-I rIO O ep '. '

M 1 raneo, SI'. Alcides Ferreirn, di<i'''''''·,cio da inteligente menina aurr la _...-

TRES LIVROS CATARINENSES al de Estatística. Goudel aplicada aluna do G. E. chefe da Tomada de Contas do T�·
Walter F. Piazza - "Nova Trento" - Florianópolis, A aniverSarianftel. <?ds dno�sos São J�sé, est!emosa filh�nha do souto do Estado.

"L
. Catarinenses" 1950 - "Se. Elas Falas- votos de grand€ e ICI a es. nosso conterraneo sr. Trajano Gou-

. .

1951 - uzelros,
, NORMA GOULART del e de sua exma. sra. d. Olga I

O benquisto '" servídor' pubJrIriG
sem. : . ", 1949. ,

.
I

h
. .

e sa- Goudel. vem recebendo cumprimentos dw
.'

'. 'elacl'onados foram ofertados a rmm com Trascorre oJe O anrv r
.

.

IOs ires Iívros acima u c'. '

h rio natalícío da gentil senhorí- seus numerosos amigos pe o sem_'
.

f ' autor pouco depoIs de nos con ecermos.
't

' Vva, MARIA MIRANDA
regr-esso, à capital, aos quais "A '€;,a-·autogra o ao. ,'t três obras de 'Valter F. Piazza não com nnaxorma Goular . Transcorre amanhã, o aniversá-

Li-as uma apos ou ra as
. rio natalício da exma. sra, viúva zeta" se solidariza, COl'Úlalme:IlIl;).

d
.

à medida que saboreei a prosa escqrreIta do A.,. h
. .

ersario na- Maria Miranda. Fai'.er":""'ontopouco agr-a o, pOIS,
d

.

d San' Passa oJe o anlV " .. ,. "''''',''''-'

fíuuei sabendo "a, fundo, alguma coisa dos vultos e as COIsas e .

talicio da menina Sueli Maria ALBINO ZOMER• JOSÉ DE JEUS DUTRA
;1a Catarina.

T t"
.

uma Silva querida filhinha do nos- Transcorre' amanhã maísum aní- Em sua residência em Câptt-
A notícía estatístico-descritiva intitulada "Nova ren o e

_�, _ �'so amígo tenente Aristeu Sil- versário natalício do nosso preza- eiras, faleceu ante-ontem' $i
,

das melhores que tenho lido. Não conheço o luga�' que deu o ,��me va e de sua exma. esposa d.. do amigo sr. José de Jesus Dut;a, tarde o sr. Albíno Zcimer.
á obra. Mas agora, depois de ter lido Walter F. P�azza, N��:: 1:rcntú Waldelina Silva. ,br�oso sargento Jesus Dut,ra, b�I<? O extíntcqus desfrutava _,
.está em minha retina melhor talvez do que se a tivesse vísítauo. O

PROFA. JUREMA C.AVALAZI br.It;>so, sargento da nossa Polícia
nosso meio social sólidas a.m:t

.

f
- dicão faz o SPU estu-

.

., iVIlhtur. ,

t 0011_.A. com singular agudeza de 111 ormaçoes e em
.... ' ..

-

. i Transcorre hOJe o aníversa- O aniversariante que é pessoa zades foi longos anos es a �-
o desde a Formação Histórica de Nova Trento ate o Roteiro da Ci-

rio natalício da distinta pro' largamente conhecida nos meir:s cido com sapataria nesta CaJl'
dade, êste apresentado com uma impressionante �iqueza. de _detalhes. fessora Jurema Cavalazí, ta' sociais e csportívos, t�rá o, ensejo tal.'

.

De permeio, os Aspectos Gerais, como a Corografia, a Situação Popu- Ientosa diretora- do curso prí- nS:1ISdaltaarc�ole c��c���adeve�m�eg��adOqe: Ao seu irmão, sr, Pedro .Zo-
. "I t

-

Cultura) Panorama ' ,'"
.. demaí ...�-

Iacronal, o SIstema EconomiCo, A ns ruçao ,e " ( .

'. máfia que tem seu nome. lhe tributarão expressrvas home- mer, e emeis pal'enllCJS a�
,

Religioso, ate, são esplanados com a segurança que só uma cstudioso , Muito relacionada na .nossa nagens de estima e aprêço. sentamos nossas sinceras coa-
abalizado possui.

. .�'
.

. _

I sociedade, a aniversariante
r' M�RIA DA �RAqA . .;

_

dolência.·
"

Derresto, o Dicionário de Topônimos e a Síntese Li olción,�� suo receberá, por certo, provas de ff� en��!Ú�ou�a��:cro;a an:x�:���a Seu enterramento, real�
corno que o fêcho de ouro da obra monumental -que .Walter .F. Piazza, estima e apreço. Maria da Graça "Trilha, dileta fi- ontem às 16 horas, no cemíts-
um apaixonado das coisas de seu Estado - seguhdo êle proprio me

\ PROF. JOSÉ MARTlNS lhinha dO. nosso prezado conterrã- rio da Venerável Ordem Tft>o
afirmou _ apresenta á Sta. Catarina 'e ao Brasil. E um livro recomen- O nosso distinto patricia sr. neo sr, A�tôrúo :rrilh.a, e de sua ceíra São Francíseo da Pem·,

. h'
" É b·,'d' al'o f . J .' Martl'ns faz cxma. esposa d. Mana Madalena tA

.

d 1 ti ;h<,
dável ? qualquer pesqmsador da nossa Istona. '

�lll s�. ,,1 10 ;. 1 •

pro ess01. os'e 'Trilha. enCla, a qua era an go .»-�
:soo É um livro construido com alma e rara capacdlade. 'Nova li'.�n-I anos hOJe.

.A' . '. . A: a�iversariante o�erecerp na. re" mão, foi muito concorrido, ner
lo" é obra feita para viver eternamente. Lente de ClenCla;S e QUlml sHlencla de seus paIS, as sua lDU- tando-se a presença do re�.

I 'x x x' .' i ca1 o nataliciante é, muito es· meras amiguinh,as, lauta me!)a de capelão e de uma comi-ssã.o 8-
"Luzeiros Catarihenses" é uma colt;j;ânea-,de bigrafias de vultos timado e conceituado entre os do�es l�e�:�:nas�niversariante "A mêmbrOs daquela Ordem.

.

de prol. Luzeiros cataJ'inenses, figuras máximas. O, A. segue a ordem seus colegas e alumos. Gazeta" apresenta sinceras felicita- PERDEU.SE----
de antiguida.de, 'começando. com o frade fra�.cisc.ano Fernando Trejo

I)
DR. MANOEL PEDRO DA �õe�, e,xtensivas a seus dignos pro-

y Senabria cm 1614 e termlllando. com o herOl-aVIadol' morto em com·
. SlLyERA., .' "emtoles.

Acha-se em meu poder, 3
j)ate na última guerra, Oldegard Olsen Sapucaia, em 1914. D�o.rre hOJe o amversano

BRAULIO FERRERA DE chaves com uma argola, {jI1IlI1Ol
Como o A. afirma na derradeira biografia, o livro . éàn.m.1ue-se natahclO do nOSSo :presado CARVALHO foi encontrada no Campo .pt&

de "pequenas natas biográficas". Não o nego. Mas fazer o que fez contedrranS�o �r. d�"gManOpe�e�:;' Passou, ontem a data nata' F. Q,. D.; sexta-feira ultima.
não é para qualquer um. Walter .F. Piazza traça uma grande biogra· dro a 1 vel.ra, 1 ura

licia do nosso distinto conte� A pessoa interessada, pOOiJ
fia num pequeno espaçO:l é sucinto, é claro. Tem erudição dentro da �iosa Il:a SOCIedade' ,e acatado

raneo sr. Braulio Ferreira de procurar na Imprensa Ofici.aTh
l'evidade. Vitor Meireles, Luiz DelfiiIo e Lauro Müller que além de mdustnal. Carvalho, henquÍlsto iComJ::rci� do Estado, com o Alvaro Vida1 ..

• . - '.
1

.

t I MARIA M. DAS NEVES
� -atarincnses são. figuras de prOl eçao no p�nora�a llacwna e.111 er-

A efeméride de amanhã marca o

nacional, também são e�,I'-"qilos com carmho. nesta obra palpItante. ' aniversário natalício da ,exma. sra. FESTIVIDADE DO SENHORII só não compreendo l1C __ a ausência da biografia d� grande d. Maria Madalena das Neves, e�-
Cruz e Souza.,. ' •. pôsa do nosso prezado conterra-

BOM JE�US. . ". " 'neo sr. Ventura das Neves, catado
.

I
Por flm os contos enfeiXados sob o título Se Elas Falassem... .

te .:.J0 i;.._.

. comerCian.
não' desmerecem o. talentoso do ilustre escritor. Walter F. Pmzza) As demonstrações de estima que Festividade do Senhor Bom Je:ms
�gOl'a não é mais o historiador co.ncenéioso e atilado. Não é mais o· serão tributadas amanhã a aniver-

Damos abnixo a relação dos Juizes e mo.rclomos da festividade da
(:leerone, a nos oonduzir pelos intrica,dos' labirintos da História, !.sarian,te juntamos as nossas.

Senhor Bom Jesus, que' se venera na Igreja da Veneravel Ordem Ter�.
'mostr,ando coYn lucidez o mecanismo comp�exo dos fatos. É o artista.! MENINO RICARDO CUNHA oeira _

Simplesmente o escritor·.... Os contos do livro e�lcerram oasos veri-j Entre as. ale?rias de seus lv_en- .Tuiz-Exmo. sr. Desemba,rgador Marcilio João lia Silva MedeiNa, ..
-dicos. Mas casos ao sabor da fantasia. Histórias cursas, narradas com turosos palS, v.e pa�s�r amatnl�a. o 20 Ji.1it .:__ Dr. Abel Alvares Cabral; Juí.Z por devoção, major Alvar()

. .

'd dAI" b dA t' seu quarto amversarlO na a lCIO, • .

il.areza, com geIto com VlvaCI a c. ras para oras es e genero no
'1 t

.

t' san' te e vivaz TolcntinG de Souza', la Juiza - exma. sra. Elsa Manceloo. Moura,' "'au.
.

.

o ga an e e ln eres - '"

dizer de Taine, estas qualidades são indispensáveis. É pena que Wal·' menino Ricardo Cunha, encanto juiza Senhorüiha Déa Cunha; Juiza por devoção exma.. sra. Emília'
ter Piazza não cultvie a ficção, porque se deprende dos cor.Itos de "Se

I

do lar dos nosso estimado conter- Jorge Ribeiro.
'

Elas Falassem, .. " os traços firmes do talentQ do A. para êste gênero râneo sr. Rui Cunha, do c�mércio MORDOMOS _ Exmos. Srs. Toma.s Chaves Cabral, Coronel Fran-'• •• • I local e de sua exma. esposa d.
,

ll!eral'lo. Os. contos "A Cruz P�ofanada" e "Dlama�te da Cascata", 1 Jorg�lina Farias Cunha. dsco Fa,ustino 'da Silva, Juvenal Faria, João Otaviano Ramos, Onofre
lSao., para mlln, os melhores do lIvro.

, I" l:iveira, João Fereira de Melo, Nicolau Berber, Luiz Boiteux Piazza...
Walter Piazza é um escritor consagrad.o já. O meu desejo e julgo .SR�..

NORMA AMO�IM . Emanuel Pereira de Campos, jornalista Martinho Ca.Iado Junior .José
. d t d

.

t"
.

d d f A efemende de amanha registra
I

. ,
:ser o e o ,os os seus con erraneos, e que contlllue an o no. uturo

. ..

t 1" d .

na Ko\valski A"ostinho. Hermes da Rocha Ademário dos AnJ'os Marcoll',

.,' o anIVerSarIO na a lCiO a exr . , ". ", ,.
,

-

.il�V�S .obras de valor permanente corno tem �ado ate agora as letras I
sra. d. Norma Amori�n, digna es- no José de Lima, Miguel da Silva Leal, Maximiliano Roberg,e, José Bri-

patnas. pôsa
.'
do nosso amIgo sr. Hugo � cio Guilhon, João Bittencourt, João. Moreira, Tte. Ernesto Soares, EniÜl' '

.
.

--------

AI�o��m·t d' . de creral es Medeiros, Tenente João Perminio dos Santos André José 'PinheiroVENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DE SÃO tíma
1 u�;e s��I:d:â�abigu�açUens� Heitor Adolfo Dutra, João Vieira" Paulo Po.si�o Alvaro So,ares de OH:

FPtANClSCO DA PENITÊNCIA pela qual receb,erá inúmeras feli- veira, menino Armando Luiz Taulois de Andrade.
, citações.

I
MORDOMAS Exmas, Sras. Profa lsolete Elisia de Gouvea MullerFUNDADA' EM 1745

SRTA. DORA CECiLIA LUZ Iracema Schelemper, Stelina Camara Sousa, Regina de S. Camara, An:
A efeméride de amanhã' ass.inala gela Duarte de Faria, Aurea Duarte Pratt:s, Jandira Aterino, Irene-'

a passagem "do aniversário da d� Silva, Pereira, �air Caldfira Gonzaga, Julieta Duarte Pires, Diva
De ordem do Senhor Irmão Ministro convido aos carissimos 11'- i srta. Dora Cecili.a da Luz, d!leta Pires Goularte, I'nes M.ongmlhott, Olgá Monguilhott Pereira, Vitorina:

- - .
. .'.. ..

.

filha do nosso Idlstnto conterraneo Dmaos e Irmas, terceIras, bem como aos fIeIS em geral, para asslsÍlrem \ Ald da Luz funcionário do D. uarte da Hosa, Eulina Nunes Pires, Noêmia Camara de Souza, Hulda.
rà tradicional festividade do Senhor Bom Jesus, que se. venéra em nosso ��. P. e�de sua dxma. espôsa d. Ma- M�ncelos, Maria de Lourdes Medeiros, Vieira" Maria Luiza de Sc,)Uza,.
histór�co templo e que ?bedecerá ao. s.e�uinte progr��a: _ II ria Cecilia da Luz.

� �,,'
RIta Nunes Pires,. Teresinhá Monguilhott, Mariza Sabino, Maria do

DIa 4 .do corrente, as 19 horas,.lmclO do novenano com pregaçoes >

ANA CruSTINA' !llJ ...,.� . Can�lO Rod�igues, Maria, de Lourdes e Bernadette de Lourdes Berck�"pelos �egulDtes sacerdotes:
..

'

. Completa amanhã seu 30 anivei'- Zuleldn Mana Soares Maria Soares. .

.

Ria 5 - ReVIDO. padre FlaVIO AzambUJa, S. J.

\SáriO
a agalante e graciosa meni- ........_A.........W�..........-....................................,.�A.-_...._..........__'"'�""__.-,_...�.....-.....-...""-_.-,.....- .......'JO.-

Dia 6'- Revmo. Monsenhor Frederico Hobold. na An aCristina, filhinha do sr. INDlO E STELLA FERNANDES
, Dia 7 - Revmo. padre Tarcisio Marchiori; •

dr. Altamiro da Silva Dias e de sua participam aos parentes e amigos o contrato� de casamento de::
Dia 8 � Revmo. padre Santos Spircigo; exma. espôsa d. Virgínia Corrêa seu filho Leonàrdo com a srta. lvone Bnsato.
Dia 9 - ReVIDO. padre Flavio AZaIIJbuja, S._J;

Dias.
. Fpolis, 14,7;951.

Dia 10 - Hevmo. padre Quinto Da�i Baldessar; VERA REGINA HUMBERTO E ZELINDA BUSATO
Dia 11 - Revmo. padre Santos Spircigo. Vera Regina, encantadora filhi- participam aos parentes e amigos o contrato de casamento de'
No dia 6, as 7,30 horas, missa com distribuição da Sagrada Comu- nha do nosso estimado' conterrâ- sua filha Ivone com o S1'. Leonardo Fernandes.

'Vlhão para O!i terceiros e devotos.
.

neo sr. Vinicius Gonzaga, funcio- Passo Fundo, 14'7-951.
nário . forense, e de sua exma. es-

Dia 12, ás 9 horas, missa solene cantada, com sermão ao Evange· pôsa d. Heliene Costa Souza Gon- IVONE e LEONARDO
lho peJo revmo. padr·e Tarcisio Maréhron. zaga, completa' amanhã seu oitavo nOIVOS

ÀS 19 horas, cerimônia da vestição e profissão de novos irmãos aniversário natalício. .- ......_._-

terceiros, benção e procissão interna com o S. $. Sacramento.
.

PREF. GASPARINO ZORZI
MISSA DE 7v DIA

As novenas serão oficiadas pelo revm& ca,p�lão da Ordem frei Sil- A data de amanhã assinala a p:;ts-
Justina Veiga Magalhães, filhos, noras e netos agradecen-'

vestre, que regerá tambem o coro na Missa das 9 horas. sagem do aniversário natallcio do do aos bondosos sacerdotes, abnegados médicos, enfermeiros.,
NOTA - Os senhores, juizes e mm'domos encontrarão na sacristia sr. Gasparino Zorzi. Pelo grande amigos e parentes, qUe comungaram a sua dor em todos os·

,.da Igreja pessoa, encarregada de 'receber;. as 'e�pórtulas que os mesmos
número de amigos e admiradores transes e acompanharam o saudoso e querido ente até á ultima

. " será muito cumprimentado. dn'd t d
.

t'
,

M' d '70 dI'a.queiram distinar a festividades.
. .>'.... �

.' ,

mora a, conVI am a o os para aSSIS Irem a lssa e, "

Co.nsistôrio, em 'Florianópolis, 3 de agôsto de 1951. SRA. DORACI FELIX em sufrágio de sua alma, que será celebrada fia Cat.edral Me-'
,Transcorre amanhã' o aniversá- tropolitana, no altar do Sagrado Coração de Jesus, ás 7,30 ho-

Lindolfo José de Souza rio' n:üalício da exma. sra. d. Do- ras, no dia 6 de agôsto.
�1 Secretário raci Felix, digna espõsa do sr.

';...:-. .--_ .. .� Idalgíflio Felix, funcionário do

·DR TIIX'EIRA; DE FREITAS "Diário da Manhã".

,

...

\

" ,

.....�l'- " :'
•

!-

"
• �

:
•

.

.

" ADVO.GADO .

,.� ••F.sCRITóRlO: ALAMEDA ,ADOLFO KONDER, N. "6.

\ FLORIANÓPOLIS

FESTIVIDADE DO SENHOR BOM JESUS

,_

JOÃO CARLOS DA SILVA
Festeja amanhã seu quarto ani­

versário natalício o 'galante e vi-

AUTOMOVEL À'VENDA,.

Vende·se um car,ro LINCOLN ZEPHIL ena perfeito' estado dr

·;onservoção.
Preço, de ocasião. Tra.tarAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RITZ - ÀS 10 horas.
Colossal Matinada:

:) - O ESPORTE EM MARCHA _ Nacional.
�) - NOTICIARIO

�
UNIVERSAL - Atualidades.3) - A CIENCIA POPULAR - Short Colorido4) - CORRED<;'RES HIPICOS - Short EsporÚvo.5) -,. AS ESTRELAS DO LAR - Short Natural6) - BE�D:'-��S DE TALENTO _ Short.

.

7) - DIVERSO
....
ES NA FLORIDA - Short Colorido.

_

8) - ENCRENCA PARA TRÊS - Desenho Colorido

O C I R B- t··t II d .
Preços: Cr$ 3,20 - 2,00.

.

arlos enaux 9!10nrOU O I UmO e, LIvre - Creal1ç�s maiores de 5 anos poderão entrar. , b·l· ODEON - AS 2 horas.
.

Apesar da falta de luz verificada

C
_ Ire cônscios de suas responsa i 1-

na noite. de ante-ontem, qtle per- :' am".eao dades, tendo apresentado 'um pa- Vesperal das Moças:
uurou até ás 21 horas, teve lugar iii"'" drão de [ôgo notável, no qual, 1) - Cine Jornal - Nacional.
no gramado da F. C. F., o sensa- bos os litigantes, 'apresentando-se após estar perdendo por 2xl; con- 2) - Urn drama forte, impressionante e 100%
eional confronto entre as aguerri- o Carlos Renaux, com muita fibra seguiu aos 2 Il1. finais da fase com-

A DEUSA DO' _1./1: � f,
diferente!

-das equipes do Carlos Renaux, diante dos rapazes paranàenses, plcmentar assinalar o tento de
D

IX.d\._

campeão do Estado e o Corítíba, exibindo um futebol digno do titu- empate ;' tendo êsse, consignado com. orothy L�mour e Brían Donlevy .

.representante maxrmo do "asso- lo de campeão de Santa Catarina, em visível impedimento, que pas- 3) -:- U",m des�flo aos seus nervos! Numa fração de se .un-
fCÍation'''' do Paraná. marcando dois goals no guapo ar- sou despercebido pelo árbitro hri- do, uma jov ...m pura e decente se transformou numa crl'm'l'ngosalPerante numerosa assistência, te- ciation" do Paraná. tânico, Mister Rowley. .

i\
ve início o empolgante embate, O Coi-itiba, incontestàvelmente E' de se frisar, que o árbitro

com L tt Your
• enSADA .

-eom [ogadas sensacionais de am- é um grande quadro, com jogado- esteve falho em diversos lances, -
ore a oung e Robert Cummings .

. " \.
-_._. prejudicando-por vêzes os dois li-

, . Preç,os: CrS 5,00 - 3,20.

(!:..
.

p ,
.

tigantes.· Impropno ate 14 anos (

f atarmenses X aranaenses

I
Deixamos de tecer amplo co- ROX"T'"C .

'
. .I. - ÀS 2 horas,

.
.. mentário a respeito do pr élio de

Finalmente eis chegado o dia Po�. cer.to, a partida �e hOJe"en- ante-ontem, devido, por motivos Vesperal do Barulho:
.em que se defrontarão 110 grama- trc F.Iguelrense " C�I'l!Ib,-,: t��� a, imperiosos não termos assistido o 1) - Cinelandia Jornal _ NacÍo:tial. .

do da F. C. F. as poderosas eqm-. assisti-la uma assIst�ncIa ávida l "-randioso inter-estadual. 2) -�CoITedores Hipicós Short Esportivo:
j)es do Figlleirens�,. vice-campeão, por assjsti�' a um prélio cem por

::.

Daqui porém, deixamos consig- 3) Encr 'l'
"'

.do Est-ado e o Coritiba, da metuó- cento mOvll1Ientado.....__ nados os nossos' cumprimentos ao 4) = . ,

enca par'a res - D�s�nho Colorido.
Jla!e arnucarIaua.

•... I Vamos .aguardar, portanto,.o em- renomado esquadrão de Brusque, (
SI e forte nao perca ... SI e fraco não assista I

Caberá assim, ao grenuo citadi- polganté' �nter-estadllal .

de hoje, en- pelo honroso empate, o que vem O GENIO DO MAL .

'

11\3,> enfrentar e representar com, tre catarínenses
.

e
.

paranacuses, mais urna vez atestar que o mes- COln Paul Ondor.
.fil5ra o futebol catarínense frente, repr�sen�ados respect.r:amente pe- mo é incontestável o maior grê- 5) - Abram alas

.

.ao clube curitibano. 110 FIgueIrense e Coritiha. mio futebolístico do Estado, ta- ANJOS DE CARA SUJA ��1al vem na pel3 de detetives.

..

F C
zendo jús ao título de Campeão OS ANJO

Ho,ie O testival do Hnidos . .
catar-iucnsc de futebol.

' S E li NEGROMANTE
.J

-

------ ----
com Leo Gorcey e Huntz Hall.

Terá lugar hoje, no gramado da I Taça
José Elias.

_ Gil comandará: 5) - Inicio do mais sensacional e espetacular dos sertados:
Escola de Aprendizes Marinheiros, 5° [ôgo : às 13,40 horas Guarani OS PERIGOS DE NYONIíA {

. e ,

um festival esportivo, patrocinado F. C, x Terrestre F. C. - Taça C d d
- com Kay Aldridge. 10 e 2° episódios (5 partes)

'pelo Unidos F. C., com a partíci- Fernando Espírito Santo. a O.le siva o , .Preç?s: eis 5,00 __ 3,20.
.

"Ilação de 16 grandes clubes varzea- 6° .jôgo: ás 14,20 horas Esperan- Impróprio ate 10 anos. .

nos em homenagem !'to dd. sr. co- ça F.- ,C. x Itaguaçu E. C. - Taça
I

....

Jna�dante da Escola, apresentando Fridolino Rosa. a vi negro
- IMPERIAL - Às 2 horas

o seguinte programa: . 7° jôgo: ás 15,00 horas Bagé F.'
- "esperat Chie:

.

: 1° "'jôgo: às 9,50 horas Cruzeiro C, x Co�ti_nelltal F. C. - Taça De- Para o pr-édio de hoje, à tarde, 1) - A Marcha da Vida _ Nacional
do Sul F. C;- x Vendaval F. C. - Iamar Vieira. no gramado da F.' C. F. entre as 2) - U� epis.ódio brutal desenrolada' nas TTPlh las'Taça. C. R. Aldo Luz.. .

8° jôgo : Partida de honra, às .. -aguerridas equipes do Figueirense, Oeste q
. , _ as pagas do

2°' [ôgo : às 10,30 horas Navegan-115,L!0 horas entre A. D. -.Ponta d.o vice-campeão estarhial c a do- Corí-
' uanao a Justiça era feita á bala!

tes F. C. x Volante F. C. -� Taça Leal x Escola de Aprendizes Mari- tiba, renomado esquadrão do "soe-
-

SANGTJE NA L'UA' ...

QuÍncio Silva. nhclros F. C.; quando será dispu- ccr
"

paranàensc, deverá integrar com Robert Mitchum - Earbara BeIl G dd.

3° jôgo: às 11,10 horas Mimi E. tado, o hronze lrineu �ornl�ausen. o clube illsl1lar, comandaI�do a sua Preston e WaIter Brenan.
e eE-- Robert

C. x Mont_e Castelo F. C. - Taça Alem dessa .taça .serao dIsputa- ofcnsiv. o eficiente "playh" Gil, I 4) -'100 minutos de . t. .' .

.

�ni1do Souza. _
das as taças Sllnpatw, AI.fredo Ca- seu centro-avante titular, e que QU'

v go.s asas e mIterruptas gargalhadasl
4° jôgo: às 13 horas Hércules Lu

I hraI, Cl�arles Edgar lVIontz e taça, chegou a' esta Capital ontem.
M'

ERO CASAR COM SUA MULHER
sitano F. C. x Fluminense y. C. -' Eficiêncla:- • ! l:cl'em s assin�, o coruandante

com yl t�a -Leg�'and e Juan Thorry.
.

• ,al�I-�egl'(?, n.a lInha atacan�e d.o -

.,"
PI eç,os: Cr$ 5,00 _ 3,2b.

Churrasca'da. do Iplranga gremlO cltadlllo, frente. as lllvesÍl- ImpIOprIO ate 10 anos.
, àas dos rapazes p!lranaenses. RITZ _ Às'· 2 4 6 1/2I ---- ." , 8 3/4 horas

Encerrando os seus feste.ios em l1l<:_nagelll ao sr. Norberto Costa.

B
. \ ODEON - Às 7 1/4 horas

.

xegozi.io à passagem do set� 10° AS 12 horas - Churrascada, na ocaluva IMPERIAL _ À' 7 31
•

aniversário de fundação, o Iplran- residência do. vereador, sr. Rafael "\
Si It

s /_4 horas.

�a F. C., do Saco dos Limões, fará Digiácomo, em homenagem ao dr.

X
mu aneamente - Sessoes Elegantes. .

realizar ho.i_9, o seguinte progra:- Adalberto !olentino de Carvalh?, '. , Coragem� n?b.reza e ternura num filme sensacio I .

:ma : , ilustre nresldente de honra do _IPI- cal�za uma hlstona verdadeira!
. na que fo

Às 9 horas - Festa"de encerra- ranga f· C. I .1 t.11
Ip;ran'ga

. Majestoso, belo, évico -nan'a, a histó' d
mento com quebra-Jl.')tes, corrida . I

III fundamente apaixona'do p'OI' uma l'-ndI'a.rla e um branco pro'
de estafetas, ovo- na colher, etc. Às 14 horas - Preliminar de

Às 10 horas - Jôgo juvenil en- aspirantes entre as equipes do Bo-
" ..

I.... • F'LECHAS DE FOGO
·Ire. as equipes representativas do cai úva e Ipiranga, em homenagem I Ho.!c, as 1� .horas, no gramadp . .

- Technicolor _
.Botafogo versus Ipiranga, em ho- ao sr. Waldemar Vieira.

. da_ VIla OperarIa, no Saco dos LI- com James Stwart - Debra Pa").,·et _ Jeff eh .

----
__,__ moes, defrontar-se-ão em empol- No Programa: _

'5 andler.
DEPARTAME-·NTO DE SAU'DE PúBLICA gante partida de honra, as homo--

.!l. gêneas turmas representativas do 1) - OEsporte e� Marcha - Nacional. '-

MES DE AGOSTO PLANTõES •
Bocaiúva, desta Capital e a do Ipi- 2) - Metro Jornal -:- Atualidades /-.

R J
-

P' t r;anga, do Sa!co dos Limõ'es, em, Preços: RtTZ - �s.2 e 4 hOI'as C· $ 620 '4 sábado - Farmácia Moderna - ua oao 111 o. I '

C' h
- � r 320lOmenagem a amara Municipal oras - Cr$ 6,20 (Unico). a's 8 3/4-hor ' -, . as 6 1/2

5 domingo - Farmácia Moderna - Hua João Pinto. de Florianópolis. O as Cr$ 620 32
11 sábado - Farmácia, Santo Antônio - Rua João Pinto.

.

Esse cotê,jo está sendo aguarda-
DEON E IMPERIAL .:_ Cr$ 6 20 (U:-:- - , -, O.

d .�"., I
. Impróprio, ate' 10 anos. ./

' nICO).
12 domingo - Farmácia' Santo Antônio - Rua João Pinto. o com IuvescnÍlve entusiasmo

nos meios esportivos daquela 10- ROX_Y - A's 7 1/ 2h··oras.18 sábado - Farmácia Catarinense - Rua Trajano. l"d d
-

_ca I a e, dada a homogeneidade Sessao Colosso.'·19 domingo - Farmácia Catarinense - Rua Trajano. �os dois esquadrões litigantes.' 1) N t
..

25 sába.do - Farmácia Noturna - Rua Trajano. .

- O ic�as da Semana - Nacional
26 domingo. - Farmácia Noturna - Rua "Trajano. (!uaruJ·á F C

2),- A maIOr sensação d,ramática do a'nol
O serviço noturno s,erá efetuado pelas Farmácias Santo Antônio e _

•
•

" SANGUE NA LUA
.

�ot.urna, situadas às ruas Joã.o Pinto e TraJ'ano n. 17. Pr tcom Robert Mitchum ..::.._ Barbara Bell GeddesNOTA OFICIAL es on e Walter Brenan. _

VIUVA ERNESTINA PHILI-' LEANDROERNÉSTO· A diretoria do Guarujá E. C., 3) - Que sensação experiment .

KR'ETZER HARGER hoje reunida, levando em Con-
um terrivel pesadelo constatasse �-uana vt-ocde se a� acordar de

PHE � 'li e... u o era verdade?
,

e
ta 'O esclarecimento dado pelo ACUSADA .

t t
-

d LHO"" 'HARGER programa "Momento E.sporti-
com Loretta Yo�ng e Robert Cummings .

. .

em o gra o prazer e par- ROS� COE .

vo", da Rádio Guarujá, 1'e801- , . Preç,os. - Cr$ 5,00 (Unko).
tlclpar aos seus parentes e comumcam aos- s-eus parentes I veu não tomar conhecimento ImproprIo ate 14 anos.

pessoas de suas relações o con-, e pessoasamigas! o contrato I?a nota oficial distribuída à I IMPÉRIO - (Estreito) - Às 2 hora
t t d d

o.

d t d f'lh R:r.t Impr sa I A
,.

F
I} - Jornal ç1.a Téla � Nacional

s.

ra o e casamento e sua II- e casamen o e seu I o '.!!,-'
.•

en pe.o. menca .

C"I 2) _ Os Anjos da Cara SUJ'a em'
lha ENY, com o sr. Renato ......NATO, com a srta. Eny, Val- alutslva ao mCldente. havídEJ

Antonio Harger. dira Kretzer
en re. aquele clube e o jUiZj 3) ,

OS .ANJOS E A NEGROMANTE
, i AgapIto Veloso.

- aay AJ.dndge em
-

Sant Ana, 28-7-951 1 Quebra Dentes, 28-7-51 Florianópolis, 31 de julho de I
4)

.

OS PERIGOS DE NYONKA
1951.

- Paul Ondor em .
.

.

JOSÉ NAZARENO COELHO,' O GENIO-DO MAL
,secretário. Visto: ACY CA-. ' �reços,: - Cr$ 5,00 - 3,20.
, ImproprIO ate 10 anos.

( URSO-SANeTOS SARAIVA; ��A�T�IVE, pr,esidente.
_' Às 7 3/4 horas.

-

,'. . I .
VENDE-SE

I
Loretta Young e Robert Cummings em

R DUC f .'
-'

' .. ACUSADAREGISTRADO NO DEPA TAMENTO DE E A.ÇÃO) 1 ;cletr()la, 11 válvulas _: MoveI I "" ,.:reç?s; _ Cr$ 5,00 (Uuico).DATILOGRAFIA E TAQUJ'--;'RAFIA I de j"lbui:J em fino acahamen,to; 1 i
. .kmpropIlO ate 14 anos.

'

Prol'cssôra: LIGIA DOS SANCTOS SARAIVA I ;\spil'!1dor de pó; l' Aparelho de jan-I
Prepara também para concurso de Datilografia, e acei.fa trabalhos tal'; 1 Chuveiro EÍéti'ico; 1 Véiiti-'

para dactilografar. ,
, fador; 1 Filtro de pressão. : P

.

(Atende aos interessados diàriamente) !. Rua Artista Bitterico'urt, 28. ': í. ,reClsa se de um ofieial de impressão efetivo' .

RUA FELICIANO NUNES' . PIRES 13.
I •

I
pista para trabalhos.· comerciai's ln]

.
.

e mll compO&tor cha.
, l Horário: 17 ás 19 horas. d ,.,.

. "
...... e queIra trabaJhar algumas koras! urante a nOIte. Informa,ções a Avenida nu '0 a {) 1.&.- _'

o PARAQUEDISTA CATARINENSE FERNANDO JOSE' MEDEI.
ROS; SALTARA' OJE, E CA INAS,� AFI aDE ATER ORE.

� C RD SUlmA ERI'CA O DE OITO IL A EZ n, ET OS.�
"

,
Direção e redação de: WA.LDYR DE OLIVEIRA. SANTOS

Robert

RENATO e ENY
comfirmam

O�

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Rio, 3 (AG) _ O senador Carlos se .entrosar com seus corr�lig;io,. rias doutr�nas politicas - �omu· sofria�os. a pressão .a�entuada de

I
Havemos 01S de ir a seu encon­

Gomes de Oliveira, líder do P.T:B' narres, o sr. Gomes de Olíveira , nismo, facísmo e democracia - de revindicações GOClaIS. tro com 'lqueb m=sma providen-
no Monroe e presidente da C�n�Is- não só ouviu a palavra do sr. Ge- l que tem influenciado na lei sindi- Foi o poder público federal que, cia e sabedoria que temos agido de
são de Trabalhos e de Previdên- tulio Vargas como tambem se cal. pressentindo essas questões, sa 31 para cá. A política trabalhista•.
cia Social, apresentou, hoje, pera_n- aconselhou com o senador Alberto. Após 'estudar a situação dos: biamente antecipou-se para conce então iniciada, continua ainda sob
te os membros da refenda comis- Pasqualini. Começa o parecer mos- sindicatos no mundo e particular·' der logo aos trabalhadores, num a orientação bem avisada do pre­
são técnica, parecer sobre o. pro- trando como surgiram os sindíca-,mente nos paises americanos, o I meio em que o espirita assocíatí sidente Vargas, a evoluir para o

�eto de lei que dispõe sobre a 01'- tos no Brasil. -Expõe a questão! relator concluiu favoravelmente a; vo era- tão precário, o exercício aperfeiçoamento dentro daquele
ganização sindical-.. :rrata-se d.e um sindical em face das coações a que I liberdade sindical nos termos em

'

dos direitos sindicais. MaIS se bem espirita de libertação que vimos

projeto oriundo na comissao de está sujeito o trabalhador de par-, que o projeto a situou. Nesse' par- : assim protegidos e animados com e 'de formulas democráticas.
Leis Complementares e que teve te do empregador quanto, aos di- ticular destaca-se o seguinte capi. <:1::; regalias oficiais, vários sindica-

.ali como relator o então deputado reitos de sindicalizar-se e a que as tulo do parecer-elo senador catarí : V;8 haveríam ele ficar ainda sob ,1 "Foram tambem estudados no

João Mangabeira. Em seu longo organizações sindicais estão poso i nense: "Entre nós, como já vimos orientação e a tutela elo poder pú

lnarecer
outros aspectos como o

parecer dé mais de trinta laudas tas quanto a intervenção dos po i o regime aínda.é o da tutela oficial büco. Essa fase inicial, entretan imposto sindical, que passará a de
datilografaclas, o relator aborda os deres governamentais.

. . I-elo!" sill<;!icatos. Essa foi,. aliás, o to, está superada .. H� já no naís nornlnar-se "co�tribu.içã.o sindical"
mais serias problemas, sobremodo E aborda a forma de constituí- i orrentação elas 'nossas leis traba: l!1°1<\ conc.encia sindical a cujos e que sofrera ja radícaís transfor
o da liberdade sindical. cão elas demais associações e elas lhistas em 1931. E não há mais reclamcs )J5.o 'podemos ser indife mações. O relator termina seu pa-
Corno o assunto interessa a seu organizações sindicais, e as vários: sinal. Por esse tempo ensaiávamos rentes. I recer apreciando as emendas apre-

partido o parecer procura situar sistemas adotados na legislação i os passos no sentido sindical. Já, \ sentadas ao projeto e .sugere ou

o problema ele orientação ideoló- brasileira e estrangeira. É a defí- i com uma vida operaria em elesen·: A. autonomia para os sindicatos tras, a-fim de enquadra-lo de acor­

, gica do P. T. B. A fim de melhor n,iç.ão ideológica em face elas vá· volvímento, entretanto, ainda não é jú uma aspiração formulada. do com a ideologia trabalhista.

v ut
C&RLOS·· GOMES

Dlia sin tcaí

Regularlzilndo 1 a produção· .do carvão· ailciollal
RIO, 4 (A. G.) - Na sua co- Congresso Nacional

\
o plano vídades ligadas a�carvão na-l aproveitá-lo como

combusti-\
mentos a empr�sas privadas,

luna "O dia do presidente", do carvão nacional, consubs-: cional, com o objetivo de

.am-l
vel � como matéria prima. solicitará o govrêno ao oon­

"Ultima Hora" informa que tanciando uma série de provi- pliar a produção, regularizar O plano do carvão nacional .gresso Nacional. a abertura de

dentro de poucos dias Vargas I
dências da maior. ímportancía lias fornecimentos, reduzir os. foi objeto de longos e, �cur�- i um c�édito de 735 .milhões de

aubmeterá à aprovação do I destinadas a conjugar as ati- preços do produto e melhor

I'
dos estudos pela Acessória Tec

i cruzeiros a ser aplicado par-
�

.

.• � nica da Presidência da Repú;; cialmente, pelo espaço de cín-
, blica, sob a direção do sr. Rô I co anos. De acordo com os es-

,

@@J'{}J-�'íJl� �
�_,;o_�

�'mulo Almeida e integrada pe· tudos feitos, a forma de inves-

I

�
,

� ,�_'
..

,�Diretor-proPrietário: � los, srs. Ot�olmy Stranch .e ti.n:�nt,os a ser ado�ada posst-
I < Soares Pereira. pa,ra custeío bílítará a recuperaçao do capt-
f JAiRO CALADO .� i das despesas com a. execução tal em um período aproxima-

.. ; do plano, inclusive financia' de quínzs anos.
�..-w���"�

Encontra'se nesta Capital o sr. dr: Rogério Santiago, chefe
de importante firma Comprido, Santigo & Cia., do Rio de Ja­
neiro.

S. S. esteve em Palácio, onde conferenciou com o Governa'
dor Irineu Bornhausen sobre assuntos atinentes ao ramo em

que é especialista aquela emprêsa ou seja a construção de pon­
,

teso
Conforme já noticiamos a firma Comprido, Santiago &

Oia. é mundialmente conhecida comç uma das maiores orga'
nizações _nesse setor da de engenharia.

Em nosso Estado já construiu ela varias obras de vulto.
Trouxe o ilustre engenheiro, para estudo, o projeto da pon·

te do Rio do Sul a ser construida pelo Govêrno do Estado. bem
como as propostas para construção das pontes de Itopava Seca
e Brusque.

-

.

,

.

Na _Visita que S. S. fez ao Chefe do Executivo Catarinense,
hOJe, fOI acompanhado do dr. Bráulio Müller, diretor da Estra'
da de Ferro "Sltnta Catarina",

__

. ...::::::::::. . �--

I
RIO, 4 (A G:) - Avelino Pereira, digo de Pesca. Agora, julgando o-

• à cêrca de 6 meses estava se dando feito, o juiz da 22a Vara Civil ceu-

país {le economia ..desorganizada· ao e�tranho diveI'th�ent� de estar clenou- aa 6 meses de prisão.
O

-, II pescando na Barra da Tijuca, nada,

RIO, 4 (â G.) - O sr. Benjamin C.c.P .. manifestou-se Intcikamente condições, a suspensã.o. dos contrô- mais nada menos, que a bomba de Prestes acusa
Soares Cabello, vice-presidente da contrário à aceitação do apelo lan- les de preços con�duzlna a.um rc:; dinamite. O mar coalhou de peixe

.......-
.. - - _,;4 ;

; çado na Associação Comercial do sultado de antemão conhecido: a
morto, peixe de diversos tamanhos ..

Servi�o de I Elo de JaneiI<§l para, que o Govêrno especulação". e qualidades, farta pescaria para o ,.HIO,:1 ": G.) - '�elegl:ama d0

� I su:�penela o tabelalllent�: �l:ran:e
__ .. _ _-�-

Avelino. Mas a policia não gostou 1 Sa�, L,�J1� ao Maranhão, dIZ q_ue
M I· : ,:CIS meses. "Esse desafin e. Jl!,cel- VARGAS N'O 'C processou Q contraventor ao ce J Luiz CarIos Prestes, ex'senador da

,

eteoro ogla' táycl � declarou à reportagem
-

o Partido Comunista, publicou num

. - . I... PARA-NA' jornal local 10no'0, artigo anaJisand{t
, Previsao (lo tempo ate, 14 horas vlCe-presldente ela C.C.P. - porque .' AN ISTFI A AMPlA . .

'"
� .'

do dia 5 't' t" n' •

. .

.

IA as atIvJdades do par.I:Ido na 1"lega-.

.
-- 'o que os a acon cce.nao no nlO e

AOS orl I A PlS
..

'

Tempo - Instavel, passando a ..' RIO: 4 (A G.) - É prová"el que p!. r C "'1I1 blhelacle.
JJ(]ll1, com nebulosidade.' í

uma absoluta ll1versao do sentrdo o

Temperatura - Estável.· I' uni\'crsal da livre concorrência. 0, sr: Getulio Vargas ante.s ele ir ao

I lHO, 4 (A G.) - A maioria dos
_ O chefe vermelho {Titica acerha-

V t V··· f
' norte - viagem que esta ma,l'cada .

1 'j't'en os - arlavels, rescos.. Aqui, a concorrê·nela. se faz para b'
. .. partI( os .,.0 J lCOS,

-

com rcpresen- mente seU3' correligiol1arios asusan-
Temperaturas extremas de hOJe: ,

-

. para S'elem 1'0 proxllllo, - V�SI' •

I
••

}\'I,:I,.)'111a 13,7. 1\'11'111'111a 8,-1. ,ver quem vende lllaIS caro. Nestas . . .

p'
. taçao no Congresso NacJOnfll, Opl- os, entre .outras coisas? de passivida-"� "' t.e aJlH!a este mes· ')

aI.ana··1
.:. _

.. ,._--,,_.

.,
Dam pela, aprovaçao do proJeto, de e absoluta incompreensão da

CeI .. f\ugusto Bor'g'�t:::(' Noguel·ra c�nc('dendo ànisti� �:lpj.a e
.. i1'1'es.,

.

'L;�". .i' tf'lta a todos os OfICltllS l111pllcados
. Manteiga mais [, el11·lUo.vimellto� politicos anteriores

Procedente do sul do Estado, com .destino á Capital Fede- b t
..

Tal, �assou por Florianópolis, o sr. ceI. Augusto Borges Noguei- ara a I
a 1945, nos tre1'ms oelo parecer do

Ta, diretor dos Serviços da Cia. Siderurgica Nacional, em Side' RIO, 3 (G.) ---'- O sr. Benja- sneador Atilio VivacC[ua.

,rópolis.· miin Soares Cabello, vice·presi- ( ---R--E-C--I-T--A--L---D--E---P--O--E-S�---___:'O ilustre oficial que já serviu na Guarnição desta captail e dente da C.C.P.; em face da aI-I' , � IA
no 14° B. C., vai ao Rio de Janeiro em objeto de serviçós ligados ta do preço q.a mante,iga nos

de'aos altos interesses 'daquela poderosa' organização industrial. centros consumidores, resolv€u 'I de Manoel Menezes'Goza de grandé conceito nos circulos desta capital, onde é gran-
demente estimado pelo seu espirita cavalheiresco e bonissimo convocar oS represent�nte� dos De .regresso d.e sua "tournee" artistica pelo sul do país e

coração e cultura,' foi muito cumprimentado e abraçado pelos produtores e comerCIantes de Ur�guaI e Argentma, Manoel de Menezes, o insígne poeta ca�
seus inumeros amigos, que há muito não tinham o prazer de 'laticinios, para uma reumao tarmense apresentar'se�á ao nosso público, no próximo dia 8,
ve-l'o entre nós. _

•

em seu gabinete a fim de as- qu�ta-feira, no Teatro Alvaro de Carvalho .

. Ao coronel Nogueira, nosso velho amigo "A Gazeta", deseja :3€ntar medidas' a respeito. .Teremos oportuni�ade de admirar, não só as belas peças'
feliz estadia na Capital da Republica e faz votos que regresse .

.

.
.

do mtelectuar conterraneo, como sua arte no interpretá-las.
breve ao nosso convivia. Promete a C.C.P.,. redUZIr o Manoel de Menezes, além de poetá, é excelente declamador,

custo do produto. uma arte tão pouco difundidá, atualmente. '

r Acrít_ica especializada vem saudando suas_ apresentações,
'NA, POLICIA com as melhores referências. Assim fo iem'Porto Alegre, Pelo­

tas, Bagé, Urupuaiana. Assim foi em Montevidéo e B. Aires.
".

Em nossa Capital, Manoel de Menezes recebeu integral
apOlO de Sua .ExcIa. o Governador Irineu Bornhausen e do sr_
Prefeito .Mu!licipal qt;e est.ão patrocina�do sua apresentação.

Flol'lanopolIs tera, aSSIm, oportumdade de aplaudir seu
ilustre conterrâneo e de assistir a um espetáculo de arte e seu'
timento.

A GAZETA apresenta a Manoel de Menezes votos de com­

pleto êxito.

-------�������--�==============��======�
Florianopolis, 5 de agosto de 1951 Pescaria a dinamite

NU.ln

momento politico. Acrescenta ain­
na que m:1 dos inotivos des1l3 passi­
vidade reside no baixo nivel poli­
tico e idelógico do partido de:
cima a baixo.

Dr. Rozelio Santiago
I

r::

Furtos
O sr. Epaminondas Pereira,

co proprietário do parque de
diversões "Filadelfia", armado
à Praça Pereira e Oliveira,
compareceu à P. R. para quei'
xar-se de qu� lhe furtaram 120

lâmpadas�

HOSPITÁL DE CARIDADE DA IRMANDADE
DO SENHOR JESUS nos PASSOS

O dlretor do Ginásio Catari­
nenSe esteve, ontem, na D.· R.,
para lhe levar ao conhecimen' .

to que furtaram daque�e edu­
candário, de seus dormitórios,
uma mala, um relógio de pra­
ta, uma corrente do mesmo

metal e a quanti::t de ... ,. ....
Cr$ 1.533,00.

Incêndios

"óTICA MODELO"

A MAIOR ORGANISAÇÃ6 EM óTICA DO ESTA:

00 PELA GENTILEZA E SERIEDADE DE SEUS D1R1-

GENTES, TORNOO'5E O ESTABELECIMENTO DE IN-

'fEIRA (ONFIANÇI\ DOS' PORTADORES DE OCUI:OS,
'Registaram-se, ontem, diver

sos principios de incêndio. Um
De o.rdem, da Mesa .Administrativa e por sugestão do Dr. Diretor na residnéia do major Mário

do HospItal flcam tenmnantem:ente proibidas, sem execção, visitas Guedes, outros em Barreiros e
, das 12 ás 14 h_9ras aos doentes dos apa-rt�mentos, quar:tos e salas ro-, outros CircunViZinhos e taIn-
servadas e tambem a permanencia das mesmas depois daa 2{) horas. bém na localidade de Maciam-

Consistório, 3 de agost.o d§! 1951. bú. O, COrpo de Bo�be.iros, 50-
Luiz S. B. � 'Trindade licitado, atcJ'ld<;t! a toà.a� ai

r1 __ ��=."' __ " .

PELAS QUAUDADES - DE SEUS

RUA FELlPE SC�JDT - FONE: 1280
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